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Qual a sua visão

Imagine ter um grupo segurador no Brasil capaz de afastar os

riscos de seus negócios nos próximos anos e. assim, deixá-lo

livre para conquistar novos mercados e desafios. Pois saiba que,
com a chegada da ACE, isso já é uma realidade. Reconhecida

mundialmente por suas soluções em seguros, a ACE utiliza
sua força financeira, tecnologia e presença em mais de 50

países para manter empresas e seus clientes longe de qualquer
tipo de preocupação. Portanto, seja qual for o ramo de sua

empresa, ver o lado bom do futuro é apenas uma questão de

escolha. ACE. Sem correr riscos, você pode fazer muito mais.

Uma das Companhias de Seguros & Resseguros do Grupo ACE.
Para informações, ligue 0800 17 6677 ou fale com seu corretor. Fazendo seu futuro mais livre "
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EDITORIAL

A missão

da Fenaseg
□ ano de 1999 está terminando como todos

nós gostaríamos que tivesse começa
do: com a economia em recuperação e

sinais claros de retomada do desenvolvimento.
Há. portanto, razões concretas para olíiarmos o
futuro com otimismo, deixando para trás as di
ficuldades que caracterizaram este período já a
partir de janeiro.

E se as perspectivas são boas para o País,
são melfiores ainda para o mercado de seguros,
resseguros, previdência privada e capitalização.
Além de o nosso desempenho depender direta
mente do comportamento dos demais setores
produtivos, conseguimos alguns avanços insti
tucionais que colocarão o nosso segmento em
um outro patamar no contexto econômico do
País,

A quebra do monopólio do resseguro e, mais
à frente, a privatização do IRB, embora não te
nham um reflexo direto no volume de negócios,
representam o início de uma nova cultura e,
conseqüentemente, uma mudança de mentali
dade em nossas atividades. Vamos, agora, con
centrar a nossa atenção em outros campos de
igual importância para o setor, como a reforma
da previdência, o seguro de acidentes do traba
lho e a regulamentação do seguro saúde. As
vitórias já alcançadas e a certeza de que as nossas

posições interessam não só ao nosso segmento
como a toda a sociedade, nos induzem a defendê-
las com absoluta convicção e redobrar os esfor
ços para que se concretizem o mais rápido pos
sível.

A Fenaseg vai continuar se empenhando
nessas tarefas como o centro de convergência
de idéias e opiniões e como foco irradiador de
posições, reivindicações e sugestões do merca
do, comportando-se, assim, efetivamente, como
0. traço de união entre as empresas e o interlocutor
permanente com todas as instituições públicas
e privadas que, de alguma forma, se relacionam
com seus associados. Deve, ainda, atuar como
um agente de vanguarda, antecipando-se aos fatos
e como centro de estudos, de inteligência e de
debates, debruçando-se sobre todos os temas
relevantes que possam significar aprimoramen
to da nossa atividade, fortalecimento do setor e
aperfeiçoamento do País. E só há um segredo
para que essa missão seja desempenhada cada
vez com mais sucesso: a participação de todos
os profissionais do mercado que, a par do tra
balho que desenvolvem em suas companhias,
ainda encontram tempo para se dedicar às ati
vidades da Federação. É por isso que nós pode
mos olhar para a frente com otimismo e esperar
tempos cada vez melhores.

Joãxy 'EhUfúy- fervay^ Ccvmpcn'
Presidente da Fenaseg

DELFIM NETTO

Q
deputado Delfim
Netto se transformou
num dos maiores
entusiastas da

Economia brasileira para o
f^'"ó>[imo ano. Está convicto de

a alta do dólar foi
^'^sgerada e as cotações vão

Entretanto, não acredita
patamar ideal ~ para

o que se pode esperar é
o Real se valorize

'9eiramente. Apesar do
^tirnismo, o ex-ministro não
bPrde o tom ácido de suas
^'"'ticas. Na sua avaliação, o
"3nco Central demorou muito

intervir no câmbio e

faltou empenfio do Governo
em mobilizar suas agências
de fomento (Banco do Brasil
e BNDES) para ampliar a
oferta de crédito à agricultura,
às pequenas e médias
empresas e principalmente às
exportações. O ex-ministro
afirma ainda que a equipe^
econômica errou muito ate
janeiro deste ano que se
acaba, sustentando por quatro
anos uma política cambial ,
segundo ele, corrosiva,
alicerçada nas maiores taxas
de juros do universo. O
deputado acusa ainda o
Governo de ter criado um
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o Brasil não corre o risco de voltar à
inflação. A opinião é do ex-ministro
Delfim Netto, deputado federal pelo PPB
de São Paulo. Nesta entrevista exclusiva
à Revista de Seguros, ele explica que,
com a atuai desindexaçao da
economia, os elevados níveis de
desemprego e a queda do salano real
o próximo ano não trará de volta os
altos índices de inflação "o passad .
Para o ex-ministro, não há nada de
errado nos índices oficiais, mas ele
considera o IGPM uma "aberraçao .

clima de incerteza nos
últimos meses —- primeiro,
permitindo aumentos abusivos
das tarifas públicas e, depois,
com medo da volta da
inflação, interrompendo o
processo de redução das
taxas de juros. Além disso,
ele diz que o Governo se
mostrou indiferente à
destruição de uma boa parte
do setor produtivo. Para o
íuturo, afirma que é essencial
que a votação da Reforma
Tributária pelo Congresso
aconteça nos primeiros
meses de 2000, vencendo a
resistência do Executivo.

^UTUBRO/NOVEMBRO/DEZEMBRO de 1999

□ Recentemente o dólar vem
recuando e as expectativas
em relação à ecor7o/7?/a bra
sileira começam a melhorar.
O senhor acredita que está
havendo uma recuperação?
Quais são os principais indi
cadores disso?

-- Desde a correção da
política cambial, em janeiro
passado, a economia
biasíleira começou a
recuperar as condições para
voltar a crescer. O novo
regime cambial favorece as
exportações e permite a
redução das taxas de juro. Q
desemprego continua alto.

revista de seguros



mas caiu um pouco o ritmo
de dispensa de trabalhadores
no setor industrial. A

recuperação tem sido lenta
pelas seguintes razões; a)
Apesar de a taxa básica de
juros ter caído pela metade,
seu nível ainda é muito alto,

o que restringe os
investimentos na produção: b)
O setor exportador foi
praticamente destruído. Ele
vem reagindo lentamente,
com algum aumento no

volume tísico das exportações
de têxteis, calçados, papel e
celulose e uns poucos outros,
mas é um crescimento que
ainda não se generalizou; c)
Faltou empenho do Governo
em mobilizar suas agências

de fomento (Banco do Brasil,
BNDES) para ampliar a oferta
de crédito à agricultura, às
pequenas e médias empresas
e principalmente às
exportações. O Produto
Interno Bruto (PIB) deve
registrar um crescimento
ainda medíocre este ano. algo
entre zero e 1%, mas enfim

não se

concretizaram as sinistras

previsões de queda de até 4%

e da exacerbação das
taxas de inflação para níveis
de 50% e até 80% anuais em

decorrência da desvalorização
cambial.

□ O dólar acima de R$ 190
eslava sobrevalorizado, por
quê?

— 0 câmbio flutuante
flutua..., mas em nenhum
país do mundo ele é
totalmente livre. O Banco
Central esperou demais para
intervir.

□ Na opinião do senhor então,
qual é o patamar ideal para
o dólar nesse momento e
para o próximo ano?

— Não existe esse "patamar
ideal". O que se pode esperar
é que o real se valorize
ligeiramente no decorrer do
próximo ano.

□ Já se fala de uma melhora
na balança comercial brasi- ■
leira. Isso está acontecendo
de fato? Por quê?

— Claro que melhorou.
Saímos de um déficit de US$
5 bilhões para um déficit
muito menor, em torno de

US$ 1 bilhão.

"O PIB deve registrar
um crescimento ainda
medíocre este ano, algo
entre zero e 1%, mas
enfim não se
concretizaram as
sinistras previsões de
queda de até 4% e da
exacerbação das taxas de
inflação para níveis de
50% e até 80% anuais
em decorrência da
desvalorização cambial"

□ O sr. acredita que
as metas de balan
ça comercial e re
sultado fiscal do Go
verno com o Fundo
Monetário Internaci
onal (FMI) serão
cumpridas?
— O superávit
fiscal este ano está
de acordo com os
parâmetros
combinados com o
FMI. Não vejo
grandes
dificuldades para o
cumprimento da

•  t

"O ano vai terminar
com uma taxa de
inflação compatível com
a meta acordada com o
FMI. A meta de 6% para
o ano que vem, podendo
variar um pouco acima
ou abaixo, é bastante
razoável"

— o ano vai
terminar com uma
taxa de inflação
compatível com a
meta acordada
com o FMI. A
meta para o ano
que vem, podendo
variar dois pontos
percentuais acima
e abaixo de 6%, é
bastante razoável.

meta no ano 2000. Quanto à
balança comercial, vai
depender das ações do
Governo na promoção das
exportações. É preciso facilitar
o crédito, especialmente para
que as médias e pequenas
empresas voltem a exportar e
reduzir a burocracia.

□ Ainda existe no Brasil um
risco de volta de uma infla
ção forte? O senhor acha que
os índices oficiais refletem
de fato o comportamento dos
preços no mercado?

— Flouve alguma pressão de
preços localizada em poucos
produtos, como a carne, o
açúcar e nos combustíveis,
mas que já está cedendo.
Inflação é alta generalizada de
preços e Isso não está
acontecendo. Com a
economia desindexada,
elevados níveis de
desemprego e queda do
salário real, não há risco de
voltar a inflação. Não há nada
de errado nos índices oficiais.
A única aberração é o IGPM.

□ No quadro atual, em que a
meta de inflação assumida
pelo Governo federal com o
FMI para este ano não será
cumprida, como podemos
esperar que os índices se
comportem no ano que vem?

□ Quais são as
perspectivas para o cresci
mento e recuperação da
economia brasileira?

— Após a correção da
política cambial, como eu
disse antes, melhoraram
multo as condições para a
retomada do crescimento.
Digo mais: nestes últimos
cinco anos, nunca tivemos
um quadro tão favorável ao
crescimento como neste final
de ano. O Governo só precisa
governar, convencendo a
equipe econômica que
estabilidade e
desenvolvimento são
perfeitamente compatíveis e
que é preciso apenas dar um
pouco mais de liquidez ao
sistema para que a
agricultura e a Indústria se
recuperem mais depressa,
expandindo a produção e as
exportações.

□ Qual a opinião do sr. sobre
a condução da política eco
nômica pelo Governo?

— Errou demais até janeiro
deste ano, sustentando
durante quatro anos uma
política cambial corrosiva,
alicerçada nas maiores taxas
de juros do universo,
indiferente à de fruição de
uma boa parte de nosso
setor produtivo. E, no período
que se seguiu à mudança da

política cambial, imposta de
fora para dentro, à suafjaia uGimu, a oua

revelia, reage com enorme
fimidez aos desafios do
desenvolvimento.

Q Quais são ainda os principais
motivos para incerteza em
relação à economia brasilei
ra? Ainda não há consenso,
por exemplo, em relação à
reforma tributária. Isso é
muito grave? Quanto tempo
o senhor acredita que o Bra
sil ainda tem para realizar
essa reforma?

^ Temos que concluir a
dotação da Reforma Tributária
do Congresso logo nos
Orirneiros meses do próximo
^do, vencendo a resistência
do Executivo Federal. Quem
Oroduziu o clima de incerteza
dos últimos meses foi o
dróprio Governo, permitindo
^doientos abusivos de tarifas
dóbiicas e depois, com medo
^ inflação, interrompendo o
Processo de redução das
^o

de redução das
xas

Clf

de juro.

quanto à Reforma da Pre
sidência? Ainda há muito o
due se mudar para o apri
moramento do regime previ-
denciário brasileiro?

— A Reforma Previdenciária
ainda está por fazer. O que
avançou até agora apenas
permite um período de
transição que deve ser
aproveitado para pensarmos í
substituição do atual regime
de partição pelo regime de
capitalização.

□ Um dos maiores riscos para
a economia brasileira é de
uma nova crise econômica
externa. Quais são as
chances de que isso volte a
acontecer?
Qrises externas vão existir

sempre, com maior ou menor
intensidatíe, A melhor forma
de enfrentá-las é fraba hando
para reduzir a fragilidade de
nossa economia, aumentando
as exportações para aliviar o
peso do déficit em contas-
a Qual é a situação dos psises

asiáticos atualmenle ?
_ Alguns países asiáticos
estão se fecupefa"""rapidamente, como a Coréia e
a Malásia, graças a um
viQOíOSO esforço de^exportações que esta puxando
O crescimento do PIB-

bestes últimos cinco
nunca tivemos um

í^^adro tão favorável ao
^''escimento como neste

de ano. O Governofinal
precisa governar,

Convencendo a equipe
^^onômica que
Estabilidade e
^^senvolvimento são
í^^rfeitamente
^^rnpatíveis"

□ Os temores em relaçao à
economia america
na parecem ter di
minuído agora. -4.5
estimativas são de
que a economia dos
Estados Unidos irá
se desacelerar len
tamente, reduzindo
os riscos de uma
crise lá e em paí
ses como o
Essa percepção de
risco menor é rea
lista?
— É uma
percepção realista.
A economia

americana vem
crescendo
vigorosamente há
quase dez ano, sem
inflação, com baixos
índices de
desemprego, ganhos
constantes de
produtividade e
expandindo as
exportações. É um
processo que
dificilmente será
revertido no curto
prazo.

"A privatização do setor
de seguros vai acontecer,
mais cedo ou mais
tarde. Só não podemos é
conceder facilidades e
cometer os erros que
caracterizaram o
processo de privatização
nas demais áreas"

□ o fracasso nas negociações
em Seatie é uma ameaça à
evolução da abertura econô
mica internacional?

— Não. Apenas significa que
os obstáculos à expansão do
comércio continuam os
mesmos e que só com o
nosso próprio esforço e
imaginação poderemos
aumentar a participação de
nossas exportações no
mercado global. É preciso
não esquecer que há 15
anos, quando as barreiras
eram multo maiores, as
exportações brasileiras
chegaram a representar 1,4%
do volume das exportações
mundiais e hoje só
participamos com 0,7%,
simplesmente por que
deixamos de dar sustentação
ao setor exportador e nossos
concorrentes avançaram.

□ Qual é o futuro do Mercosul
na sua opinião? Essas brigas
entre Brasil e Argentina po
dem trazer problemas futu
ros para a economia e a
balança comercial do país?

— Sempre haverá disputas,
por que a fricção ô inerente
ao comércio exterior. O
problema com a Argentina é
que ela esta com o câmbio

no lugar errado, como nós
também estávamos até
janeiro deste ano. Mas o
Mercosul vai continuar
avançando.

□ Um dos setores que ainda
esperam pela privatização é
o setor de seguros. Com a
possibilidade de privatização
do instituto de Resseguro do
Brasil (IRB) para o próximo
ano, o senhor acha que isso
pode abrir o mercado segu
rador do pais?

— A privatização do setor de
seguros vai acontecer, mais
cedo ou mais tarde. Só não
podemos é conceder
facilidades e cometer os
erros que caracterizaram o
processo de privatização nas
demais áreas, É preciso ter
extremo cuidado, discutir bem
as normas, construir uma boa
regulamentação que impeça a
desnacionalização úo setor.

□ A entrada de novas empre
sas de seguro no Brasil e a
possibilidade de as empre
sas nacionais operarem com
o resseguro pode fazer com
que o país se beneficie com
a entrada de novos dólares?

— Desde que tenhamos as'
salvaguardas adequadas, o
ingresso de recursos externos
pode ser benéfico ao seloi.
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□ desempenho do setor
de seguros no ano que
vem será ditado, prio
ritariamente, pelos far

tores conjunturais. Tudo vai de
pender do comportamento ma
croeconômico, principalmente
da capacidade do governo de
manter baixos os índices de in
flação, que começam a apresen
tar "soluços" preocupantes. Em
1999, a economia enfrenta seu
segundo ano de relativa parali
sia, com estimativa de cresci
mento zero do Produto Interno
Bruto (PIB).

Como conseqüência, a car
teira de Automóveis, por exem
plo, ensaia um decréscimo, em
termos nominais, de 10% em
relação aos prêmios registrados
no ano passado. Somado o sal
do a inflação do período, o re
cuo será ainda maior. "Em 2000
o mercado de Automóveis difi
cilmente será tão ruim quanto o
deste ano e a estimativa é. pelo
menos, de recuperação desta
perda", opina Júlio Avelar, vice-
presidente da Fenaseg e djretor
vice-presidente da Sul América.

Este av\o
nao vai sev

iaMal ao
aiÀe passoiA

O mercado de seguros vai iniciar o ano 2000 sob o signo da
expectativa, depois de atravessar o mais extraordinário
crescimento de sua história, nos anos que sucederam a

implantação do plano de estabilização monetária. Todos os
segmentos, sem exceção, elevaram seu peso na economia —

especialmente até 1998 — e alguns chegaram a saltos
impressionantes, como o mercado de Previdência Privada,

que teve incremento de 590% no período.

"Voltar aos patamares de 1998
não me parece uma visão otimis-
l9", diz ele, argumentando que o
3ceno dado pelo governo ao ini
ciar a trajetória de queda das ta-
Jías de juros e mudanças estru-
íurais que devem propiciar a volta
^0 desenvolvimento — no caso
*^05 automóveis, o aumento de
participação da indústria automo
tiva e a renovação de frota — de
vem auxiliar naturalmente esta
fetomada.

Cenários — A situação não
na opinião de especialistas, a
uma sangria desatada. Seg-

■fientos do ramo de seguros, en
tre eles Saúde e Capitalização,
registram avanços bem significa
tivos, a despeito dos passos para
trás dados pela maioria dos se
tores produtivos pós-crises inter-
'^ecionais. Mas, o resultado da
r^erteira de Automóveis é uma
^rnostra do estrago que o retor-

da inflação e a perda do po-
aquisitivo podem acarretar.
Os seguros de pessoas —

e Acidentes Pessoais ■—
também tiveram forte incremen
te no período que sucedeu o real.
^ 1994, início do processo de
^viabilização, a 1998, este ramo
r^resceu 78%, passando de uma
[Jcvimentação de R$ 12,1 bl-
|,t^ões para R$ 19,4 biihões.
Oom o fantasma da inflação ex-

j^r^rgado do cenário cotidiano, tão
^90 as pessoas se livraram da
t^^rplexidade dessa situação, até
®ritão inédita, começaram a
'^r^ristatar que poderiam planejar

orçamento pessoal de formapca e simples", lembra Hélio
'"'to, presidente da Comissão de
^evidência e Vida da Fenaseg e^^rente de Auditoria e Riscos da
^'banco Seguros.

Ele lembra que o planeja-^cnto orçamentário trouxe à tona
"^Versão de valores no perfü de

^9sumo do brasileiro de renda
^diana, que passou a valorizar

itens anteriormente afastados de
sua lista normal de consumo pri
mário. "Neste contexto, se inse
riu muito bem o seguro de pes
soas, individual ou coletivo, bem
como os planos de previ
dência privada", comentou.

Fator previdenciário
— o incremento registra
do na Previdência Privada
"pão é uma bolha, um aci
dente", ressalta
Niíton Molina,
diretor da Fena
seg 6 presidente
da Icatu Hartíord
Capitalização. "Nos
próximos dez anos a
carteira de Previdência
será muitas vezes mais
importante", destaca o
especialista, que chama
a atenção para um fato ocorndorecentemente que contribuíra
para aquecer ainda mais a pre-vidêncL privada: o fator previ
denciário, uma conta virluaI rio
INSS que estabelece benefic o
menor para quem se aposenta
mais cedo. "O vaior da apose-
tadoria não é simplesmente
mandatório", analisa.

A ressalva é que, depois do
salto, os planos de previdência
em 1998 ampliaram suapadici-
narào em apenas 5% devido apredominância de forte instabi
lidade econômico-financeira. A
crise da Asia, em outubro de
1997, a moratória russa, em
anosto do ano seguinte, e a des-
em janeiro deste ano^ frear nn
bruscamente o ritmo de ascen
são.os últimos cinco ano.s foram
marcados por mudanças. Nao
apenas a estabilidade atingiu ordaonoboisoenacab^;dando ao pais uma nova cu "
ra" como lembra Moíma. Alte
rações estruturais deram, e ain-& dando, uma nova cara

Júlio Avelar (Sul
América): Em 2000, o
mercado de Automóveis.
dificilmente será tão
ruim quanto o deste

ano, e a

estimativa é,
pelo menos, de
recuperação
desta perda"

Hélio Brito
(UMÍFrtrrcoJ;
'Com o
fantasma da
inflação
expurgado do
cenário
cotidiano, as
pessoas

começaram a
planejar .seu
orçamento de
forma prática e
simples"

ao setor. "A sociedade continua
se acostumando com as contas
do seguro social, que ficaram
mais claras", acrescenta.

A reforma da Previdência: a
entrada pesada de seguradoras
multinacionais ampliando o pro
cesso de fusões e aquisições:
o processo de privatização do

Resseguro ~ que deve ser con
cluído no primeiro semestre de
2000 —; as mudança nas nor
mas de iuncionamento dos pla
nos de capitalização; a Institui
ção do plano yarantidor de be
nefício livre; e o início da pas
sagem da administração dos acidentes de trabalho do setor go-
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Nilton Molina (Icatu Hartford): "O
incremento da Previdência Privada

não é uma bolha, um acidente. Nos

próximos dez anos será muitas
vezes mais importante"

vernamental para a iniciativa pri
vada. Tudo isso forma um leque
de transformações muito profun
das.

Previsões de risco —

Qualquer previsão para o ano
que vem carrega uma generosa

dose de risco. Projeções para a
próxima década, então, exigiri
am poderes de pitonisa, como
alega Márcio Coriolano, presi
dente da Comissão de Saúde da

Fenaseg e diretor da área de
Saúde da Bradesco Seguros. "0
mercado de seguros é pró-
cíclico e intimamente ligado à

estabilidade. Tudo vai depender
da inflação e o que se pode fa
zer agora, no máximo, é estabe
lecer cenários". Neste contexto,

ele prevê, por exemplo, um au
mento da competição na área de
seguro-Saúde, com a continui
dade do movimento de fusões e

aquisições, embora sem a mes
ma agressividade dos últimos
anos.

Das 41.8 miltiões de pesso

as atendidas pela rede privada de
assistência à saúde, segunda
dados de 1998 da Superinten
dência de Seguros Privados
(Susep), estima-se que 8% se-

REVISTA DE SEGUROS

jam do setor de segu
ros que, mesmo não

sendo líder neste mer

cado, é o que oferece o
produto mais amplo em
termos de garantias.

0 receio do impac
to da nova legislação
para o seguro-Saúde,
criada este ano, fez com
que as empresas traba
lhassem com uma es

timativa de decréscimo

no número de contra

tos, em virtude do au

mento médio de 12%

nos preços. Mas, com
parativamente ao ano
passado, o segmento
cresceu e o desempe

nho surpreendeu.
Em parte, este resultado

deve-se à já irreversível falên
cia do sistema de saúde públi
ca. Outra razão, na opinião de
Márcio Coriolano. foi a de que,
mesmo acarretando reajustes, a
lei trouxe benefícios para os
consumidores. Segundo ele,
afora a inserção da cobertura
para doenças mentais, a lei não
trouxe grande inovação para as
seguradoras. O resultado é que

o setor deve fechar o ano com

resultado positivo e, com con
dições favoráveis na economia
nacional, deve continuar cres
cendo no ano que vem.

Márcio Coriolano ressalta

somente que as seguradoras te
rão de adotar alguma medida efi
ciente de gerenciamento de cus
tos dos prestadores de serviços
para melhorar seus resultados.
"O gerenciamento é uma tônica
e o Brasil está ainda buscando
o modelo ideai, que não parece
ser o adotado nos Estados Uni

dos."

O mesmo ocorre no ramo
Vida e Acidentes Pessoais. Se
gundo Hélio Brito, executivo da
Unibanco, o patamar da sinisíra-
lidade bruta nos seguros coleti
vos, que em 1994 ficou em

38,5%, oscilou entre 44%e50%
entre 1995 e 1998. "É lamentá

vel que isto tenha ocorrido sem
a redução nas despesas admi-.
nistrativas, o que comprometeu
'mais o resultado", comentou.

Outro aspecto importante
para o seguro-Saúde é o mode

lo para a regulamentação legai.
"Vai pesar para o desenvolvi
mento do mercado o modelo de

10

"A segunda
metade dos anos

90 foi marcada

pelo ganho de
mercado de

produtos antes
relegados a planos
secundários"

regulação a ser adotada, que já
foi modificado várias vezes. Este

é o ano de experiência da Susep
para regular preços e fiscalizar
solvêncías."

Ganho de mercado — A

segunda metade dos anos 90 foi
marcada pelo ganho de merca
do de produtos antes relegados
a pianos secundários. É o caso
da Capitalização, regulamenta
da no país desde 1933, que pa
tinava nos mesmos índices há

décadas. De 94 a 98, teve cres

cimento de 358% no volume de

prêmios, passando de R$ 892,4
milhões para R$ 3.6 bilhões-
Sua participação no total do
mercado segurador passou para
13,64%.

Este ano. mesmo com toda
o cenário recessivo, a Capitali
zação ainda deve crescer 15%
em relação ao ano passado, ava
lia Rita de Cássia Batista Moço,
presidente da Comissão de Ca
pitalização da Fenaseg e geren-
te-gerai da Real Capitalização.
O resultado deste ano está pre
visto em R$ 4 bilhões e há ex

pectativa de crescimento de
20% para 2000, chegando a

Márcio Coriolano (Bradesco
Seguros): "O mercado de
seguros é pró-cícUco e
intimamente ligado à
estabilidade. Tudo vai

depender da inflação.
Agora pode-se no máximo
estabelecer cenários"
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uma cifra em torno de R$ 5 bi
lhões. "O desafio para o ano que
vem é, no mínimo, preservar os
ganhos obtidos este ano. A dis
seminação do produto foi fora do
normal nos últimos anos. Hoje,
não se vê grande conglomerado
hnanceiro que não ofereça título
de capitalização, destaca.

Ela comenta que as empre
sas estão investindo pesadamen
te em marketing para colocar
^eus produtos adequadamente
no mercado. "Estão ouvindo
^ais os consumidores para sa-
der atender melhor os clientes,
dando transparência ao merca
do", diz ela. Uma tarefa relativa-
•Oente difícil, para um produto
due atrai um perfil dúbio de con
sumidor.

Basicamente, a clientela de
^spitaiizaçâo é formada por dois
dpos; aquele que não consegue
tazer poupança de maneira
"^ograda e precisa de um período
do carência para manter a apli-
Í^^Ção, e o que tem espírito de
i^gador, gosta de apostar e acha
Emocionante concorrer a um sor-
,EÍo. "Este tipo de investidor não
^ Oqueie que olha somente a ren
tabilidade, porque há aplicações
'^ois rentáveis no mercado ,
^Empara Rita.

Ela admite que, apesar de
^^0 haver ainda comprovação
Estatística, o mercado percebe
rnstintivamente que está haven-

E uma migração de clientes da
t^Eupança, que vem registrando
jEsuitado negativo diante da in-

Eção. "Mais algumas empresas
Evem entrar neste mercado no

Eho que vem", estima.
Nova fase — A mais Impor-

^Ete transformação do setor se-
Surador, prevista Inicialmente

este ano, ficou para o ano
ttOO, A abertura do Resseguro

EEra o capital privado vai iniciar
[ E faio uma nova fase nesta área.

Tavares Pereira Filho, dire-

Luiz Tavares
(Bradesco): "E

preciso impedir a
entrada de

empresas de
Resseguro que
operem apenas

como 'aspiradores
de prêmios', o

que só serve p^a
incentivar a saída

de divisas

íor da Bradesco Seguros, coor
denou a comissão cnada Pela
Fenaseg para a tormutaçao de
propostas, que toram, em suamaioria, aproveitadas no proces
so de preparação para a privati
zação do Instituto de Ressegu
ros do Brasil-

0 Drojeto. que vem se arras-
tando com propostas feitas nos
últimos dez anos, ganhou toiea emenda consh ucio-
nal n° 13, uma iniciativa dos
Congresso Nacionai de 1996.
Luiz Tavares acredita que a pri-Í«áo ocorra no primeiro ^
mestre do ano que vem, em lei
láo disputado por três ou quatroconsórcios de empresas estram
geiras associadas a companhi

teste processo, ele considera importante um marco regu-
latório que garanta uma verdaeir at ação deresseguradoras

Brasil "Tem de haver um cui
dado para impedir a entrada defmpresas de Resseguro queoperem apenas como asprado^
res de prêmios, como uma espécie de 'laranja', o que só ser-

Rita de Cássia
(Real Capitalização): "O
desafio da Capitalização
para 2000 é preservar os
ganhos obtidos. A
disseminação do produto
foi fora do normal nos

I  últimos anos"

ve para incentivar a saída de di
visas", alerta.

O Resseguro movimenta
hoje no Brasil em torno de US$
1 bilhão. O potencial, segundo
especialistas, é bem maior.
Hoje, mais de 14 ressegurado-
ras mantêm escritórios no país.

^^"'"UBRO/NOVEMBRO/DEZEMBRO DE

estimuladas pela perspectiva de
abertura do mercado. "Temos de
nos preocupar principalmente
com o consumidor. Não com o
preço, mas sim com a capaci
dade das empresas de pagarem
pelos sinistros."

Exigências como capitai mí
nimo alto (em tomo de R$ 150
milhões) e classificação de
raling satisfatória são Imprescin
díveis para garantir a habilitação
de atuação de resseguradoras
em determinados níveis. No país,
há uma mistura muito grande nas
operações de Resseguro e Cos-
seguro. isso deve desaparecer
com a abertura.

Privilégio artificial — Luiz
Tavares comenta que não dá para
medir o efeito dos dois primei
ros anos de privilégio artificial
que darão ao IRB Brasil-Re 60%
da responsabilidade sobre o
Resseguro. Mas ele acredita que,
num primeiro momento do novo
modelo de mercado, haverá sim
alguma salda de capital. Depois
as companhias devem pagar si
nistros também no país, anulan
do este efeito no longo prazo.

Na avaliação.de Hélio Brito,
a abertura do resseguro, deverá
trazer, de imediato, em função de
larga concorrência, uma redução
nos custos praticados de forma
monopolista pela IRB 8rasit-Re.
"Haverá uma maior aproximação
com os níveis internacionais,
historicamente menores que os
praticados nos seguros pessoais
no Brasil. Entretanto, o proces
so deverá ser lento e gradual, até
que se experimente uma acomo
dação desses preços, em tunção
do conhecimento das formas de
coníiataçao do Resseguro e das
exigências de políticas específi
cas que visem a redução do ris
co 8, conseqüentemente, do pre
ço, da parte das seguradoras.

Por Irany Tereza

revista de seguros
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Teste sua teimosia:
«tente não anunciar em QUATRO RODAS
mesmo com tantos motivos. ...íJêÊ
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1- QUATRO RODAS

fil iriiriiiilí']

2- QUATRO RODAS

1

3- Os leitores de

é a maior revisto fala todos os QUATRO RODAS são

do segmento meses com mais superqualificados,
automotivo do do metade dos aptos a consumir
Brasil, com 77% leitores desse os mais diversos

de market share segmento. produtos:
(Fonte; IVC São mais de • 22% deles são

Jan/Juího 99 1.489.000 leitores empresórios
média 245.800 (Fonte: Morplan 99 • 31% têm rendo

exemplares). 1° semestre 9 mercados familiar acima

AS 10 -1- onos). de RS 5.000,00

(Fonte: Corto-resposto

com Assinantes/Dez 97.

Base: 24.024 respostas).

r '' ! I I'! '"' !;'V, I

4* Os leitores

confiam no

porque sabem ^
a revista é voH^

1

paro os seus

interesses com"
consumidores-

E essa confianÇ"
também se est^
oos nossos

anunciontes.

5.

o leitor

\  ̂ também
\ ®'^onado
V;;^iverso

tUdo o
'^i^ *^^Qntra na

tq.

.6- Anuncior em
QUATRO RODAS
é entrar num
espetáculo:
imagens
maravilbosos,

fotos inéditas
e infografias que
explicam tudo.

7- Mais do que
ter história,
quatro rodas
faz história,
sao 39 anos
de estrada,
iiterolmente.

. 1 i i li iíl

8- QUATRO RODAS
está sempre de
oiho no futuro:
suo linguagem é
inovQdoro e ela

está sempre
atento às últimas
tendências, oos

carros do futuro,

e realízondo
novos projetos.

âuem dirige compra*  Anuncie

9- QUATRO RODAS
traz o Gula de

Compra e Venda.
As tobeias mais

consultodas

do país com
dados coletados

pelo FIPE,

fornecidos com

exclusividade.

tO- E saí muito
mais borato

anunciar. O cpm
é o menor do
mercodo.
3x menor que
o do seu

concorrente
móis próximo.



CONSUMO

Da próxima vez que você
topar com seu vizinho esfregando
manhosamente o carro enquanto a

água escorre pela mangueira, ou com o
faxineiro do seu prédio "varrendo" com
água a sujeira da calçada, deixe de lado

aquela velha postura do
"eu não tenho nada

com isso" e

proteste. Quando
os meios de

ara que esse cenário de
pesadelo se torne re
alidade. basta a popu
lação mundial continu

ar crescendo no mesmo ritmo

das últimas décadas, já que a
água é um recurso renovável,
mas íinito. Enquanto o número
de habitantes cresceu 230% em

50 anos, entre 1940 e 1990, o
consumo de água cresceu 400%,
Ou seja, ainda que se consiga
controlar com eficácia a polui

ção, os tempos em que a água
era abundante e farta já estão no
passado por causa do cresci
mento demográfico.

Mais gente, mais demanda
por alimento: o grande vilão
desse desabastecimenío é a

agricultura irrigada, que conso
me cerca de 70% da água doce
sobre a terra. Para se produzir
um único quilo de arroz são con
sumidos 1.900 litros de água.

Como as necessidades de um
planeta superpovoado são cres
centes, é urgente buscar as so
luções.

E não adianta pensar em
soluções tecnológicas mirabo
lantes. A partir do momento em
que se está perto do limite da

comunicação

publicarem
reportagens

sobre empresas
poluidoras,
exerça seu

direito de

cidadão — ou

consumidor,

como preferir —
e não utilize os

produtos delas.
Pode parecer
chatice de

ecologista
militante, mas é

a mais pura e
cristalina

verdade: se nada

for feito, dentro

de no máximo 25

anos a água será
uma raridade no

planeta azul,
motivo para mais
guerras em todos
os continentes. A

previsão é da
ONU, que elegeu
a água como uma
das prioridades
da Agenda 21.

utilização desse recurso, é hora
de atentar para o fato de que o
gerenciamento é a saída. A partir
de um determinado nível de po
luição, a água sequer pode ser
reaproveltada. A dessalinização
das águas dos oceanos é uma

■solução pouco viável economi
camente. A Arábia Saudita, por
exemplo, instalou 25 estações
para retirar o sal da água do mar
e consegue produzir, com esse
esforço, apenas 4% das suas ne
cessidades de água doce.

No Brasil, a situação não é
confortável. Embora nosso país
tenha cerca de 8% de toda a água
doce do mundo nos rios e len
çóis subterrâneos da Amazônia
— e em torno de 13% do esco
amento total dos rios do plane
ta — em algumas regiões já se
vive sob alerta vermelho — as
regiões metropolitanas de São
Paulo e Recife e as áreas de-
sérticas do estado de Pernam
buco.

Custo X Saneamento ^
A implementação de um siste
ma de saneamento que estan
que os problemas prevê Inves
timentos em torno de R$ 40 bi
lhões até 2010, ou seja, quase

10% da dívida externa brasilei
ra. A conta foi feita pelos téc
nicos da Secretaria de Política
Urbana, do então Ministério do
Planejamento e Orçamento. É
dinheiro demais. Para cuidar da
água, é preciso cuidar do es
goto e dos dejetos industriais.
De acordo com os dados da
Pesquisa Nacional por Amostra
Domiciliar (PNAD), do IBGE, de
1997, em torno de 91 % dos mu
nicípios situados em áreas ur
banas têm água encanada, e
50% têm esgoto integrado à rede
de coleta. Mas o dado que re
almente faz a diferença no con
trole da poluição é o tratamen
to do esgoto e, nesse caso, o
número é muito pequeno: me
nos de 10% do esgoto coleta
do recebem tratamento. Essa é
a principal causa da absurda po
luição hídrica nas proximidades
dos grandes centros urbanos.

fVlas para garantir abasteci
mento para a população brasi
leira não basta liberar recursos
e partir para grandes obras. E
importante ter regras claras não
apenas para a utilização da água,
mas para o gerenciamento dos
rios 8 das bacias hidrográficas.

. V»' ' ' " ' '

A Constituição de 1988 estabe
lece que a água é um bem pú
blico, de domínio da União e dos
Estados, mudando a situação
legal até então vigente, do Có
digo das Águas de 1934. A Lei
9.433, de 1997, conhecida com
Lei das Águas, e um grande
número de leis estaduais defi
nem princípios fundamentais
para a preservação dos recur
sos hídricos do país — princí
pios que incorporam a experi
ência internacional bem-suce-
dida no manejo de rios — e
criam instrumentos para aplicá-
los.

Exemplos de fora — "A
bacia hidrográfica do Delaware,
na costa leste dos Estados Uni
dos, que atravessa cinco ou seis
estados, começou a receber tra
tamento em 1950 e somente em
1990 os rios que a compõem
estavam limpos e razoáveis. Na
França, o trabalho de recupe
ração dos rios começou em
1964. Ou seja, não teremos
Soluções imediatas, mas é pre-
r^iso começar o trabalho imedi-
stamente, e a forma de fazer isso
iá foi consagrada na experiên
cia de outros países", diz o pro-
tessor Jerson Kelman, assessor
especial do Ministério do Meio
Ambiente.

A Lei das Águas prevê que
9 decisão sobre a utilização dos
recursos hídricos seja descen
tralizada quando houver confli
to para utilização ou o interes
se de organização dos usuári
os. Assim, em casos de confli
tos já em curso ou nas regiões
orn que as tensões possam vir
o ocorrer no futuro, um comitê
de bacia hidrográfica seria o res
ponsável pelo gerenciamento,
Oom a participação de governos
{estaduais e municipais), usu
ários e sociedade civil. Mas essa
Fel também trouxe para o Bra
sil uma experiência internacio-

ua

Salgada 97,

""

Total de água na Terra .
1.400 milhões de

quilômetros cúbicos

Calotas polares 2,1'/
Ik

. Água Doce 0,6%

Total de água doce na Terra
"  1.400 milhões de quilômetros cúbicos

Disponibilidade Mundial
7.700 metros cúbicos/babitante/ano'

Atmosfera 0,04%

{íf Subterrâneas 22.4%

Rios 0.01%

Lagoase
pântanos 0.3/b Calotas Polares 77,2%

rrvetros cubiros/l^bitante^nó

'  Nivétd

: Laboratório de Hídrologia mmf^FRJ
alerta de seca escassez'

' crônica hídrica
â  absoluta

nai que cria um certo receio para
uma população que ja paga tantô  impostos, taxas e se vecon-

r\nr aiimfintOS
tos impostos, laxabcbcvo....imgenclada por aumentos d
tarifas de serviços públicos
cobrança pelo uso da agua^

"É preciso esclarecer que
atualmente se paga P®'»
CO aqui no Brasil, e nao pelo
recurso utilizado. E a cobrançanão será um imposto mas uma
taxa que tem dupla função, fa-®'com que o usuário se co s^
cientlze dos gastos que causaa terceiros e criar um fundo que
será utilizado na recuperação emanutenção da bacia tiidroQrâ"
fica que serve ao consumidor ,

Proposta original — Para
que haja garantia de aplicação do
valor arrecadado na própria ba
cia hidrográfica, respeitando a
proposta original, a lei prevê ainda
a criação de uma agência de ba
cia, um braço executivo do co
mitê, responsável pela aplicação
do dinheiro.

Ao governo federai vai com
petir a garantia de que a Lei das
Águas seja aplicada. Foi com
esse objetivo que o governo
enviou ao Congresso dois pro
jetos de lei: um propondo a cria
ção da Agência Nacional de
Águas (ANA) e outro tratando do
aperfeiçoamento do Sistema Na
cional de Gerenciamento de Re

cursos Hídricos, cuja tarefa é ar
ticular as ações da esfera federal
com os governos estaduais
principalmente para a conces
são de outorgas de direito do
uso da água.

O descompasso entre a ne
cessidade de investimento e a
disponibilidade de caixa do go^
verno para implementação de
um sistema de saneamento efi
caz está atraindo as empresas
privadas, principalmente estran
geiras. De acordo com uma pes
quisa realizada pelo Fórum Na
cional da Construção Pesada,
em outubro do ano passado'
com 200 empresários, mais de
80% deles acreditam que as
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rO trabalho de

recuperação dos rios, em
[ualquer parte do Brasil,
íó vai dar certo se tiver

envolvimento dos

Lsuários e das entidades

)rganizadas da
íociedade civil"

Jander Duarte Campos
{(Prog. Est. Investimentos / Bacia do Paraíba do Sul)

obras de saneamento são o setor

prioritário para investimento no
futuro, e 72% dizem ter interesse

em participar das concessões
de água e esgoto.

Estrangeiras — Já se ins
talou no Brasi l a britânica

Thames Water, que tem sede em
20 países e fornece água para
mais de 21 milhões de pesso

as, faturando US$ 2,4 bilhões
por ano. A empresa, que atua

na Inglaterra desde a privatiza
ção do serviço, em 1989, se or
gulha de ter construído uma
adutora subterrânea com 80 qui
lômetros de galerias ao redor de

Londres, para garantir o abas-
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íecimento da cida

de no próximo sé
culo. O custo da

obra foi de US$

375 milhões. De

acordo com a em

presa, a obra foi
concluída quase
dois anos antes do

prazo e abaixo do
orçamento.

A participação
atual da iniciativa

privada nos servi
ços de água e es
goto no Brasil res
tringe-se a 27 con
tratos de conces

são municipal,
sendo 17 em São

Paulo, seis no Rio
de Janeiro, dois no
Paraná, um no Es
pírito Santo e um
no Pará, com po

pulação total aten
dida de 4.373.000

pessoas. Em com
panhias estaduais,
ocorreram privati
zações parciais,
com venda de

ações, no Paraná e
Tocantins.

Os principais
problemas enfrentados pelas
empresas privadas que querem
operar no Brasil dizem respeito
à falta de regras claras, já que
os critérios políticos predomi
nam sobre os critérios técnicos

e não há definição quanto à
competência regutatória, pois to
dos os níveis de governo têm
ingerência sobre os assuntos
que afetam o setor, direta ou in
diretamente. No Rio de Janei

ro, três casos recentes ilustram

os problemas causados pela in
definição na regulação dos ser
viços; a tentativa, frustrada, de
privatização da Companhia Es
tadual de Águas e Esgotos, a

Cedae, que se arrasta desde
1995; o contrato de concessão

que a prefeitura de Niterói fez
com uma empresa privada para
o abastecimento de água do mu
nicípio, que gerou enorme po
lêmica entre a companhia es
tadual concedente, a Cedae, e
o governo municipal; e a tenta
tiva, também frustrada, da pre
feitura do Rio de privatizar o ser
viço de água da cidade. A Cedae
alua na distribuição de água;
mas o serviço de esgotamento
sanitário é municipalizado.

Passivo ambiental — As
brigas se arrastam na Justiça,
inclusive com ações no Supre
mo Tribunal Federal argüindo a
inconstitucionalidade da lei es
tadual que estabelece a empresa
estadual de águas e esgoto
como concedente dos serviços.
Um imbróglio que cria um pas
sivo judicial tão grande e tão
nocivo quanto o passivo ambi
ental — apenas 10% do esgo
to tratado, 40 milhões de pes
soas sem água e outras 70 mi
lhões sem coleta de esgoto —
que as empresas privadas têm
que enfrentar.

Outros ajustes também se
fazem necessários até que o
setor tenha padrão de eficiên
cia equivalente ao dos países
desenvolvidos. É preciso ajus
tar os custos, muito elevados,

e conter o desperdício de água

tratada, que varia, entre perdas
físicas e comerciais, de 30% a
50% da produção, quase R$ 1
bilhão por ano. Isso sem con
tar que o setor ainda é extre

mamente dependente dos recur
sos proporcionados pelo Gover
no Federal.

Ainda assim, é um merca

do promissor. Alguns consul
tores avaliam que as empresas
do setor de saneamento serão

mais valiosas que as siderúrgi
cas, num prazo curto de tem-

p.Q. Isso porque a tendência da
demanda por água é crescen
te. Os dados da Secretaria Na

cional de Desenvolvimento Ur

bano mostram que o faturamento
do setor pode chegar a R$ 8
bilhões por ano. São 27 empre
sas estaduais e mais de 1.700

empresas municipais, com ca
pacidade para gerar mais R$ 2
bilhões anuais de receita.

Mas nem tudo é má notícia

quando o assunto é saneamento.

Uma boa nova para quem já está
a ponto de depositar as espe
ranças de um futuro melhor na
colonização de outros planetas
é o fato de que muitas empre
sas municipais estão trabalhan
do com eficiência e provam que
é possível resolver o problema.
Também é importante destacar
que o trabalho de planejamen
to das ações de recuperação dos
rios e bacias contam com a par
ticipação de Universidades e
entidades civis ligadas à eco
logia.

Um bom exemplo é o tra
balho que está sendo desenvol
vido pelo Laboratório de Hidro
logia da Coordenação dos Pro
gramas de Pós-Graduação em
Engenharia da Universidade
Federal do Rio de Janeiro, a

COPPE/UFRJ, para o gerencia

mento da Bacia do Rio Paraíba

do Sul, que abrange os estados
de São Paulo, Rio de Janeiro e

Minas Gerais, uma das áreas

mais industrializadas do país. Na
região do entorno dessa bacia
estão 10% do PIB do Brasil. São

61 mil hectares de agricultura
Irrigada, 5.400 indústrias, 34
usinas hidrelétricas, 165 muni

cípios utilizando o rio para re
colher água e despejar dejetos,
num impressionante volume de
um bilhão de litros de esgoto
por dia. E cinco milhões de pes
soas que dependem desse curso
d'água.

A situação no Brasil
Reserva potencialmente explorável
Águas subterrâneas 2,7 milhões de km

Rios 0 lagos

Pernambuco'

Paraíba . •

Distrito Federal

Alagoas

Rio Grande do Nprte

Sergipe

140.000 km^

1234 m^/habitante/ano

1348 mV habitante/ ano

1528 m^/ habitante/ ano
mV habitante/ano

1593 m^/habitante/ano

1535 mV habitante/ano

Crescimento
populacional

consumo

2.3 bilhões
de pessoas/
1.000 km^

Exemplos dè con.sumo:
Em casa

5.3 bilhões

de pessoas/

4.000

Banho: de 40 litros a
80 litros de água

Lavagem de 5kg roupa
na máquina: de 80 iltros
a 120 litros de água

|1kg de papel-
250 litros de água

jlkg de alumínio
100.000 litros de água

jlkg de milho: 1.400
litros de água

1kg de arroz:1.900

'litros de água
|1kg de frango: 3.500
litros de água

|1kg de carne bovina:
100.000 litros de água

Esgotos in natura — O rio
Paraíba do Sul e os afluentes que
Nascem no Estado de Minas Ge
mais chegam ao estado do Rio de
■janeiro com a qualidade das
^Quas já bastante comprometi-

No Rio, a carga de poluição
^ aumentada pela emissão de
^^Qotos sanitárias in natura e
^^spejos industriais, que agra-

a qualidade da água. Ape-
do trabalho da Fundação Es-

^^dual de Engenharia de Meio
Ámblente (FEEMA) no controle
^a poluição emitida pelas indús-
^""'as de grande porte, os efeitos

substâncias tóxicas e metais
pasados ainda é significativo nas
^Quas do rio Paraíba do Sul.

A Companhia Siderúrgica

Nacional (CSN), já tem acoido
investimentos de US$ 80 irii
Ihões, com o objetivo de tratar
os seus efiuentes líquidos enasosos. A empresa prevequ^OT três anos, os problemas com
seus efiuentes estarao resolvi
dos porque até para vender açoe obter financiamento de agentes
privados e oficiais no Brasil e
no exterior será preciso naoter
nassivo ambiental.

A COPPE desenvolveu, em
narceria com a Secretaria de
Estado de Meio Ambiente e o
Programa das Nações Unol^oara o Desenvolvimento (PNUD),
um programa de mvestimeritospara a recuperação ambiental da

bacia. O programa foi concebi
do para implementação num pra
zo de 20 anos a um custo apro
ximado de US$1,2 bilhão. O tra
balho do grupo já dura mais de
dois anos e. após várias simu
lações, chegou-se à conclusão
de que a recuperação da bacia
do rio Paraíba do Sul é viável e
pode ser auto-sustentável.

"Os estudos que fizemos
mostram que o impacto da co
brança da taxa pelo uso da água
para o consumidor tina! seria de
no máximo 4% sobre o que ele
paga hoje", diz o professor
Jander Duarte Campos, coorde
nador técnico do Programa Es
tadual de Investimentos para a
Bacia do Rio Paraíba do Sul.
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Atacando as causas — A
previsão do custo de aproxima
damente US$ 1,2 bilhão em 20
anos para implementação do
programa de recuperação am
biental da bacia resulta em in
vestimento médio anual de US$
60 milhões. Somente, com a co
brança pelo uso da água, nos
limites da simulação citada pelo
professor Jander, na parte fíu-
minense da bacia, pode-se ob
ter recursos da ordem de US$
123 milhões anuais. O progra
ma prevê, inicialmente, atacar
a principal causa do problema
de poluição da bacia: os esgo
tos domésticos e a poluição in
dustrial.

Além disso, vai-se investir
em reílorestamento, tratamen
to de áreas degradadas pela
exploração comercial sem a
devida recuperação ambiental,
recuperação de mata ciliar, con
trole da pesca predatória e ou
tros itens. A vantagem para os
habitantes da região que depen
de dessas aguas para a sobre
vivência é que já existe um Co
mitê para Integração da Bacia
Hidrográfica do Rio Paraíba do
Sul, o CEIVAP, que reúne os
governos estaduais e munici
pais, representantes das empre
sas 8 de entidades da socieda
de civil dos três estados banha
dos pelos rios da bacia.

O trabalho de recuperação
dos rios, em qualquer parte do
Brasil, só vai dar certo se tiver
o envolvimento dos usuários e
cias entidades organizadas da
sociedade civil", aíirma Jander.
A experiência internacional mos
tra que ete tem razão. Mas não
podemos esperar nem mais um
dia para impedir que os rios que
abastecem nossas maiores ci
dades tenham níveis Oe polui
ção crescentes.

Por OcciUq Guedes
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QUALIDADE

Parceria com o Coppe
muda gestão do Sesi

ma parceria com a
Coordenação ̂de Pro
gramas de Pós-Gradu-
ação em Engenharia

(Coppe), da Universidade Fe
deral do Rio de Janeiro (UFRJ),
promete fazer uma reforma ra
dical na gestão do Serviço
Social da Indústria (Sesi). A
mudança, desencadeada em
outubro com o início de um

curso de especialização em
Gestão de Iniciativas Sociais,

pioneiro no gênero, inclui a
montagem de uma rede de
cooperação e informação que
vai disponibilizar, através da
Internet, um banco de dados

sobre experiências no setor.
O objetivo, explica o coor

denador acadêmico do progra

ma, o professor da Coppe Ro
berto Bartholo, é dar ao Sesi
instrumentos que possibilitem
uma nova prática social, vol
tada especialmente para ações
na área de educação, saúde e
lazer. "Isso tudo é resultado de

um esforço por parte do Sesi
de rever suas bases de atua

ção e qualificar seus quadros",
Este esforço, admite ele. é tam
bém uma reação a críticas que
o órgão vinha sofrendo. "O Sesi
vive de contribuição compul
sória, o que colabora para cri
ar uma prática meio híbrida,
algo como um funcionalismo
público ligado ao setor priva
do, da qual ele está tentando
se livrar".

Business x social — Nes

te esforço de modernização, o
curso de especialização, equi
valente a um mestrado latu-

sensu, terá um papel funda
mental, já que através dele o
Sesi pretende criar uma nova
cultura gerencial através da
qualificação de seu pessoal, O
curso foi chamado de Master

on Social Administration (MSA),
numa referência aos cursos de

MBA. "Substituímos o business

pelo social", diz Bartholo. Isso
implicou também numa inver
são de prioridades, já que con
ceitos como lucratividade ou

competitividade têm pouca ou
nenhuma importância em pro

jetos de natureza social.

Ministrado por professores
do Laboratório de Tecnologia
e Desenvolvimento Social

(LIOS) da Coope, o curso foi
dividido em três módulos. O

primeiro é centrado na mon
tagem de cenários para pla
nejamento estratégico. O se
gundo, na elaboração de al
ternativas e ação sociai. No
terceiro módulo, os alunos
aprendem como negociar par
cerias e implementar os pro
jetos.

A previsão é de que o cur
so se estenda por um ano e

meio a dois anos no mínimo,

mas poucos são os alunos que

permanecem no Rio, onde fica
a sede da Coppe. Pelas pró
prias características do Sesi, os
60 alunos, divididos em duas

turmas, estão espalhados por
todo o Brasil, razão pela qual
o curso foi organizado de for
ma a usar a Internet como sala
de aula.

Além do curso e da cria

ção da rede de informações
sobre projetos, a parceria
Coppe/Sesi prevê ainda o lan
çamento de uma linha de pu
blicações sobre o tema e rea
lização de seminários nacionais
e internacionais.

Por Elaine Rodrigues

l
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00 dia 2 de dezembro,
ao atracar no Porto do
Rio de Janeiro para
realizar o embarque de

cerca de 900 passageiros, o na
vio Costa Alegra marcou uma
nova era para aquela região da
cidade. Depois de amargar um
longo período de decadência,
em que perdeu espaço para o
concorrente paulista — de San
tos — o Porto do Rio volta a
embarcar passageiros e deixa de
ser apenas mais uma escala para
as rotas turísticas marítimas.

Este é apenas o primeiro re
sultado concreto de um ousado
projeto de revitalização da zona
Portuária carioca, cuja largada
foi dada este ano através de par
ceria acertada entre a Compa
nhia Docas do Rio de Janeiro,
o Consórcio Pier Mauá e a Pre
feitura. A idéia é proporcionar
30 Rio o mesmo benefício qus
projetos semelhantes levaram
3s regiões portuárias de Nova
York e Buenos Aires,

Aos 89 anos de idade, com
pletados em junho último, o
Porto — agora rebatizaüo de
Cais Mauá — começa a ganhar
Pova "roupagem" e promete
Encerrar o milênio em grande
Estilo, com uma das mais mo
vimentadas temporadas de sua
história. São cerca de 100 mil
Passageiros previstos para tran-
^ifar pelo pier, em pelo menos
^40 escalas de navios —_ p
'^nbro da movimentação regis-
f'^ada na alta temporada de
1998-1999. Para isso, a esta-
Ção de passageiros foi total
mente remodelada, com sala de
®spera ampliada (com direito a
^^fezínho), restaurante, bar e
mjas de conveniência. A obra
f^Pnsumiu R$ 2 milhões.

TURISMO

Rebatizado de Cais
Mauá, o velho porto
do Rio promete
encerrar o milênio
em grande estilo.
Cerca de 100 mil
passageiros deverão
transitar pelo pier
em pelo menos 140
escalas de navios

PORTO DO RIO
volta a transportar passageiros

daInvestimento — Além -estação, a primeira etapa do pro
jeto também iá chegou ao caique data da década de 40 e esta
passando por uma reestruturação qoe inciui sondagem e obras
de recuperação —orçada em R$
8 milhões e com previsão de ter
mino até dezembro de 2000.
Estas cifras, bancadas pelo consórcio Pier Mauá, arrendalaiio da
área são módicas se compara
das ao total previsto para a re
modelação total da região que
vai da Praça Mauá ate o Arma
zém 4: R$130 milhões.

A obra depende da aprovação do projeto de lei que tramrta
na Câmara de Vereadoresdois anos e que vai definir o uso
da área Somente apos a I g^
lação especifica aprovada terão
inicio as obras na região o
extensão eqüivale a "ma Pr®
de Copacabana Serão 90 rriii
metros quadrados de edifica-

nnr r.enro de

exposições, conjunto de lojas
de entretenimento, hotel execu
tivo (quatro estrelas), com 350
suítes, e uma torre de oito pavi
mentes para escritórios e lojas.

O custo será totalmente
bancado pela iniciativa privada,
que está se organizando atra
vés de um tundo de cotas, "As
expectativas são muito boas e
trabalhamos com ótimas taxas
de retorno para os investidores,
de no mínimo 17% ao ano,
dentro de uma previsão mais
conservadora, mas que podem
chegar a 20% ao ano", diz
Rodrigo de Mello Franco, con
sultor í)o Pier Mauá.

A Cia. Docas, que desde o
dia 8 de novembio tem novo
presidente, o ex-secretário es
tadual de Transpoites Francis
co Pinto, também aposta no
projeto. "Nossa maior preocu
pação no momento é melhorar
o desempenho da companhia,
mas o maior desafio, sem dúvi

da, é a revitalização do cais"
compara o presidente.

Csis 6 sambd — o proje
to, no entanto, não se limita à
região que vai até o Armazém
4. A área total do cais, que se
estende até a Rodoviária Novo
Rio, com cerca de um milhão
de metros quadrados, abrangen
do os bairros históricos da
Gamboa, Santo Cristo e Saúde,
é alvo de outro projeto da Pre
feitura. que estuda a ciiação de
um Plano Diretor para regula
mentar a área,

Um concurso íníetnacional
vai delinir o melhor piano, mas
já está acertado que parle dos
armazéns será transformada em
"'Cidade do Samba", aproveitan
do a vocação natural da região,
que já abriga vários barracões
de escolas de samba, como
locais definitivos de preparação
para os desfiles, inciementando
.0 tuiismo.

Por Daniela Schubnel
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s mercaaos ae segu-

!■ ros, Previdência Priva-0 da 8 Capitalização mo
vimentaram R$ 15,5

bilitões de janeiro a julho de 99,
segundo dados da Susep e da
Fenaseg. O crescimento nomi
nal foi de 5,6% em relação ao
mesmo período do ano passa
do, quando a receita totalizou R$
14,695 blltiões. O setor de se
guros arrecadou R$ 11,3 bi
lhões; o de Capitalização, R$ 2,2
bilhões; e o de Previdência Pri
vada, R$ 2 bilhões. O saldo das
provisões técnicas no mês de
julho foi de R$ 20,3 bilhões.

Com o objetivo de adotar
uma terminologia universal e fa
cilitar comparações com os mer
cados Internacionais, a Fenaseg
passa a divulgar as estatísticas
do setor assim divididas, no seg
mento seguro:
- Ramo não-Vida — Automó
vel. Saúde. Riscos Diversos, In
cêndio, DPVAT, Habitacional,
Transporte e demais;
- Ramo Vida — Vida Individual,
Vida em Grupo, Acidentes Pes
soais Coletivos (APC) e Aciden
tes Pessoais.

O ramo não-Vida represen
tou 58% do mercado: Vida, 15%;
Capitalização, 14,65%; e Previ
dência Privada aberta, 12,43%.

A sinistralidade do setor de
seguros nos primeiros sete me
ses deste ano foi de 68,66%. Os
ramos que apresentaram maior-
índice foram Saúde com 78,44%;
Automóveis com 75,80%, e In
cêndio com 68,81%.

REVISTA DE SEGUROS

INDICADORES

cresceu

SINISTRALIDADE (Jan./Jui. 99)

Auto
51,86%

78,44%
Saúde 61,1%

Incêndio 24.21%

«,.^1 66,69%
,73"/DPVAT

Habitacional 62,36%

70,97%

68,66%

Transporte

Demais

Total Jan./Jul. 99

Fonte: SUSEP

100%

Resultados positivos —
O setor de seguros arrecadou
R$ 11,313 bilhões de janeiro
a julho de 99, o que significa
um crescimento nominal de
apenas 0,27% em relação ao
mesmo período de 98, quando
o faturamento foi de R$ 11,282
bilhões. Nos seguros do ramo
não-VIda, a arrecadação de
prêmios foi de R$ 9 bilhões e
as carteiras com maior produ
ção, segundo dados da
Fenaseg, foram Automóvel
(22,54%), Saúde (17,49%), Ha
bitacional (3,88%) e Incêndio
(3,73%).

Apesar disso, os ramos de
Automóvel e Habitacional so
freram queda de, respectiva

mente, 8,91% e 1,14%, em
relação ao mesmo período do
ano passado. Já Saúde cres
ceu 7,03% e Incêndio 10,80%
no primeiro semestre. No mes
mo período, o faturamento
chegou a R$ 2,314 bilhões no
ramo Vida, A carteira Vida In
dividual / Grupo / APC foi res
ponsável por 12,73% da pro
dução e o ramo de Acidentes
Pessoais por 2,18% — uma
evolução de 8,51%,

Os sinistros retidos —
que representam as indeniza
ções pagas liquidas de salva
dos — aumentaram 4,19% em
relação ao ano passado. Fo
ram R$ 7.049 bilhões pagos
nos sete primeiros meses deste

ano, contra R$ 6,766 bilhões
no mesmo período de 98. As
despesas de comercialização
evoluiram 2,27% no período,
somando R$ 1.842 bilhão, con
tra R$ 1,801 bilhão no mesmo
período do ano passado. Já as
despesas administrativas cres
ceram 15,85%, totalizando R$
1.998 bilhão este ano contra
R$ 1,724 bilhão em 98. O saldo
das reservas técnicas em ju
lho/99 foi de R$ 7,590 bilhões.

O crescimento do mercado
de Previdência Privada aberta
nos sete primeiros meses de
99 foi de 39,47%. As contri
buições passaram de R$ 1,.382
bilhão em 98 para R$ 1,927
bilhão em 99. Nesse resultado
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MERCADO DE SEGUROS, PREVIDÊNCIA PRIVADA E CAPITALIZAÇÃO
CONSOLIDADO: RECEITAS

Milhões

25

20

15

10

O

Jan./Jul. 99

SEGUROS^
capitalização' previdência privada'

Fonte: SUSEP ^ j^ceito ■ co-seguro Cedido - Restituição - Descontos
V Prêmio Tolal = Prê""*
2) Recita com W"'"»
3) Rendas de Contnbuiçoes P

'oram Incluídas as arrecada
ções de seguradoras e enti
dades de Previdência Privada
aberta com fins e sem fins
'ocratlvos. As seguradoras re
presentaram 9,56% da produ
ção, seguidas das entidades
oom fins lucrativos ^

fins lucrativos (1,23%)'
O  -I.. tórnicaS

III IIIIS IUCIdllVU5 V I ,- — -'

^ saído das reservas técnicas

pjtÊMIOS TOTAIS (Jan./Jul. 99)

em juího/99 foi de R$ 8,5 bi-
Ihòes.

A arrecadação do setor de
'Capitalização também registrou
orescimento de 12,52% de ja
neiro a julho/99, atingindo R$
^•273 bilhões contra R$ 2,020
bilhões em 98. As provisões
'ócnicas do setor totalizaram,
em julho/99, R$ 4,228 bilhões.

SAÚDE 24,0%

AUTOMÓVEL 30,9%

VIDA 17,5%

RISCOS DIVERSOS 2,0%

Ponte: SUSEP

-  DEMAIS RAMOS 5,1%

f  transporte 2,1%
-ACIDENTES PESSOAIS 3,0%

DPVAT 5,0%
HNCÉNDIO 5,1%

HABITACIONAL 5,3%
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CARNAVAL

COBERTURAS
limitam-se a

área dos desfiles
Qo desfile das escolas

de samba do Carna

val de 1994, o car

navalesco Max Lopes

chorou na Marquês de Sapucaí.
Antes de encerrar o desfile, sua

escola, a Unidos do Viradouro,
perdia a chance de conquistar
o primeiro título entre as gran
des agremiações: a mais bo
nita de suas alegorias, que
mostrava a Sibéria, com deze
nas de lobos feitos de pelúcia
e com "flocos de neve" lança
dos para o público — avalia
da em aproximadamente US$
100 mil — pegou fogo em
plena avenida. Perda total. Dois
anos depois, encerrado o des
file, um carro da Mocidade
Independente de Padre Miguel
era empurrado pela Rua Frei
Caneca, quando tocou a rede
de alta tensão da Light, Um dos
empurradores morreu eletrocu
tado. Dois acidentes distintos,
ocorridos no maior espetáculo
visual da terra. Dois casos sem
qualquer cobertura de seguro.

O carnaval de 2000, já
batizado de "Carnaval do Mi
lênio". está sendo preparado
há meses, e<'Fnesmo com á
chegada de um novo século,
as coisas não mudarão muito.
Quando ocorreu o incêndio na
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alegoria da Viradouro, o públi
co chegou a temer pela segu
rança dos destaques que esta
vam em cima do carro, mas

os bombeiros, equipes da Riotur
e da Liga das Escolas de Samba
resgataram todos. Um grande
susto. Houve apenas dano
material, prejuízo para a esco
la. Se o acidente com o em-
purrador tivesse ocorrido entre
a concentração e a dispersãõ
(final do desfile), estaria pro
tegido por uma apólice.

Proteção. Isso é o que, ri
gorosamente, a Liga das Es
colas de Samba tem que ofe
recer aos milhares de espec
tadores — uma média de 70
mil pessoas por dia de desfile
— e aproximadamente outras
20 mil que organizam e traba
lham durante o carnaval. Uma
das exigências da lei. Ao in-

Um pool de seguradoras
garante a cobertura dos
foliões na Marquês de
Sapucaí. No próximo
carnaval, o valor da
apólice pode ultrapassar
US$ 1 milhão

(

gressar na Passarela do Sam
ba com um cartão magnético,
os foliões já estão protegidos
contra qualquer tipo de acidente
pessoal. Quem afirma é o cor
retor de seguros José Henri
que Pinto. Profissional do
mercado há 30 anos, há oito
éle faz a "ponte" entre a Liga
e o rnercado segurador brasi
leiro que, através de um pool
de companhias, garante a pro
teção no Sambódromo.

Apólice Milionária — E
se destaques famosos, como
a Tiazinha ou o astro Chico

Buarque cair de uma alegoria?
Tudo isso é previsto. Seguran-
ças e seguros pessoais à par
te, artistas e empresários cir
culam pelo interior do Sambó
dromo durante quatro dias de
desfile, sem imaginar as apó
lices milionárias que os prote

gem. O mesmo
acontece com des

taques dos carros
alegóricos, compo
nentes e dirigentes

das escolas que fa
zem o show na ave

nida.

Para o carnaval

do ano 2000, de
verá ser fechado o
seguro de Respon

sabi l idade Civil. A apólice,
garantida através dé parcerias
(em 1999, a operação coube à
Trevo Seguradora e à Porto
Seguros), precisa ser renova
da todos os anos. José Henri
que finto, que também é ex-
dirigente de uma escola de
samba, diz que ainda não tem
como revelar o valor dessa
apólice — que pode ultrapas
sar US$ 1 milhão — ainda em
análise pelo Instituto de Res
seguros do Brasil (IRB Brasil
Re). Mas adianta que estará
vigorando por um prazo de 90
dias, entre janeiro e março de
2000, quando serão apresen
tados os desfiles.

"O seguro de Responsabi
lidade Civil é obrigatório no
mundo inteiro, e quase ninguém
usa no Brasil. Custa pouco, mas

pouca gente conhece. Pode ser
inclusive estendido ao Respon
sabilidade Civil Familiar", acres
centa. "Se alguém se ferir ou
for vítima de um acidente du-
""ante um desfile, a responsa
bilidade é da Liga, organizadora
do evento. Por isso, todas as
precauções são tomadas , ob
serva o corretor.

Quando se usa

'milionário' para as apólices
Passarela do Samba, traduz-se
3 grandeza do espetáculo,
bilheteria do carnaval do Rio
de Janeiro é considerada mai-
dr, durante uma semana, do que
3 renda de qualquer gran
cstádio..^e futebol brasileiro, n
Período de um ano. Pa^a
msguardar de possíveis con-

tos, a Liga ainda trata
seguro — este ca.

imtemp..
de outro

ciiiado sobre a renda do espe^

innresso em caso de suspen
Td s desfiles. Algo inima-
;tnável, mas como segm

AHO Biscr- os dirigen-
lL'sfm'Tue^nesta
S os baríacóes sana muito
?l,o "Nenbuma seguradoraeitaria uma carteira que e uma

"upervisiona toda
pnda de ingressos para o

a 'np das escolas de samba.
p nassado a faguiha del^ ida provocou um incén-

unia soiua ̂
roTuí^dállMoGover.

nador, no barracão que fica na

zona portuária do Rio. A ho
menagem que a escola lez ao
jornalista Barbosa Lima Sobri
nho. no carnaval de 1999, teve
que ser refeita às pressas, com
ajuda de outras escolas, da Liga
e da Riotur, para desespero do
carnavalesco Milton Cunha.

Isopor, plásticos, tintas,
energia elétrica, ponta de ci
garros e maçaricos. São mate
riais que durante seis meses
ficam expostos dentro dos bar
racões e, mesmo com todas

as prevenções, representam ris
cos constantes de acidentes,
.como o que aconteceu na União
da Ilha. Este alto índice poten
cial de slnisíralidade ê l|sfado
em conta também quando o as
sunto é seguro de acidentes
pessoais numa quadra de as

as
OUTUBRO/NOVEIVIBRO/DEZErwIBRO DE 1999

23

^utubro/novembro/deze'^®^'''
;999

cola, durante os ensaios. Caro
também? "Sim", responde José
Henrique Pinto, que sugere a
união das agremiações para

^viabilizar a contratação de apó
lices, "Esse tipo de seguro
poderia ser massificado e es
tendido incliisive a centenas de
empurmdores, que todos os
anos são responsáveis pelo tra
jeto dos carros alegóncos dos
barracões até a entrada da ave
nida e durante todo o desfile.

A julgar pelo retrospecto do
mega-espptácülo nos últimos
anos, as milhares de pessoas que
assistirão aos desfiles em 2000
poderão aplaudir suas escolas
com toda tranqüilidade; há cin
co anos nenhum acidente é re
gistrado dentro dos limites da
Pássareia do Samba,

I*or Darcy Moieiia
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les representam um
importante mercado
para qualquer seg
mento da economia:

são cerca de 40 milhões no Bra

sil e, estima-se, deverão cres
cer a uma taxa de 20% ou 30%

nos próximos cinco anos. São os
evangélicos, que já despertaram
a atenção de uma empresa do
setor de seguros. Depois de cin
co meses de negociações e pes
quisa, a CGU Seguros acaba de
lançar oito produtos desenhados
especialmente para este públi
co, através de uma parceria com
a Conamad — Convenção Na
cional das Assembléias de Deus

no Brasil.

O pacote inclui coberturas
para os riscos que mais afligem
a comunidade: seguro patrimo
nial (Patrimonial Igrejas); segu
ro de automóvel (Evangecar);
seguro de vida (CGU Vida); se
guro de assistência em caso de
morte do segurado (CGU Vida
Assisí); seguro educação (CGU
Educação); seguro viagem (CGU
Viagem); seguro para riscos de
obras civis (CGU risco de enge
nharia) e o seguro para cobertu
ra de eventos (CGU Eventos).

Coberturas pluríanuais —
O Patrimonial Igrejas, além de
proteger o patrimônio da igreja,
traz uma cobertura embutida

para a residência e a vida do pas
tor — o preço varia de acordo
com o patrimônio a ser segura
do. Mas a estimativa é de que o
custo médio da apólice seja de
R$ 800,00, com uma cobertura

de três anos. "A Catedral de
Madureira, no Rio de Janeiro, por
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PRODUTO

exemplo, tem um patrimônio es
timado em R$ 10 milhões, mas

existem igrejas que não chegam
a R$ 50 mil", explica Paulo
Kurpan, diretor técnico da com
panhia. Ele acrescenta que. à ex
ceção do Evangecar, todos os
produtos desenhados para evan
gélicos têm coberturas pluríanu
ais". Até início de dezembro. 150
igrejas no Rio de Janeiro já ti
nham fechado contratos de se
guro patrimonial.

O acidente ocorrida em
Osasco, São Paulo, onde o teto
de uma igreja Universal desabou
matando várias pessoas, tam
bém fomentou a preocupação
dos evangélicos. É que.
geralmente, as igrejas ini
ciam suas atividades em

pequenas salas, mas em
pouco tempo começam a
realizar obras de amplia
ção para abrigar os no
vos fiéis, que che
gam a cada dia.

Para minimizar problemas nesta
área, foi criado o "CGU Risco de

Engenharia", um produto que
garante o andamento das obras
realizadas na Igreja, cobrindo fa
lhas na execução ou qualquer
dano dessa natureza. Neste se

guro há também uma cobertura

opcional de responsabilidade
civil para terceiros, que permite
o ressarcimento às vítimas even

tuais, durante a execução da
obra.

Mesma língua — A com
panhia também fez questão de
dar um tratamento especial à co

mercialização destes produtos e
procurou parceiros capazes de

traduzir os anseios e ne-

Sede da Conamad,

em Madureira:

coberturas para
riscos que afligem
a comunidade

!
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cessidades dos evangélicos.
"Estamos treinando corretores

evangélicos. Eles já nos ajuda
ram a fazer o material de divul

gação do produto e tenho certe
za que com pessoas que falam
a mesma língua, dos dois lados,
este seguro vai deslanchar",
estusiasma-se o executivo.

O entusiasmo tem funda

mento. A Assembléia de Deus.

com a qual já fechou parceria,
reúne 8 milhões de fiéis. A As

sembléia possui, além das 23
convenções estaduais, seis mi!
igrejas-sedes, 20 mil congrega
ções e 250 ml! sub-congrega-
ções. E dentro de cada igreja há
uma infinidade de nichos a ser

trabalhados. "São profissionais
liberais, empresários, comerci
antes e outros. Em julho, parti
cipamos de um Congresso da
Igreja Evangelho Quadrangular.
em Minas Gerais, apenas para as
mulheres empresárias evangéli
cas. Eram mais de mil", conta.

A CGU Seguros também está em
negociação com a igreja Evan
gelho Quadrangular de São Pau
lo (que congrega 3 milhões de
fiéis) e a Renascer (com 60 mil),
para vender este produto. No fu
turo a idéia é estender a oferta
também à igreja Presbiteriana.

O diretor explica que, nesta
primeira fase, os produtos lança
dos ainda são muito mais volta

dos para as igrejas e os pastores.
Mas aposta na cultura do consu
mo de seguro entre os dirigentes
para expandi-los aos fiéis. "Já te
remos o aval dos obreiros, que

são as pessoas que comandam a
comunidade", conclui.
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uem já viajou pelos lu-

I' gares mais exóticos en̂ i 1 distantes do planeta
sabe que basta falar os

nomes de Pelé e Ronaidinho
para que qualquer pessoa, não
importando a língua e o dialeto,
descubra que está se falando do
Brasil. Mas a história esportiva
está repleta de casos de atletas
que, após uma brilhante carrei
ra, não conseguem desenvolver
uma atividade profissional ou
obter renda que garanta o sus
tento ,da família e uma velhice
tranqüila.

Foi pensando nisso que o Dr.
Sócrates Brasileiro Sampaio de
Souza Vieira de Oliveira, espe
cialista em Medicina Esportiva
graduado pela USP e pós-gra
duado pela Universidade Fede
ral Paulista — o ex-jogador mais
Conhecido pelos torcedores
simplesmente como Sócrates

pensou num projeto que
permitisse ao atleta aposentar-
se dignamente ou desenvolver
outra atividade profissional de
pois de pendurar as chuteiras. O
"Doutor" procurou a BrasilPrev
c suas preocupações com o fu-
furo dos atletas profissionais
r^ateríalizaram-se no Pfojeto
Sempre Campeão.

Mudanças constantes —
^ carreira de um esportistas se
Encerra, em geral, por volta dos
^5 anos. São raros os casos
Como o de Júnior, ex-meio-cam-
Po do Flamengo, que brilha no
futebol de areia aos 42 anos —
efeito o melhor do mundo na
Categoria. Mais freqüentes sao
es exemplos melancólicos corno
e de Barbosa, ex-goleiro do
^asco e da seleção, ídolo de
üma geração de craques como
'Roberto Dinamite, que hoje vive

INVESTIMENTO

atletas

praticamente na misena. O pr^
hiema não se resume a talento
e boa assessoria para adminis-
irar bons salários e verbas pu
blicitárias recebidas no auge

''""Sâo poucos os profissio
nais que conseguem boa reirtu-

câo a maioria recebe sala-r nfmuiro baixos e não tem no-
I de como administrar o ful^t-
rn" diz O presidente do Sindato dos Atletas Profissionais do

tâdo de Sâo Paulo, Pma do

I I nrnhlenia que nem os clube^ nem o governo foram capa-
c HP resolver até agora.
' com o Plano Aposenta-

•  oraçiiPrev Esporte Profis
podem optar

por viver da renda de aposenta
doria, abrir seu próprio negócio

ou partir para uma nova profis
são. Nesse plano, o atleta se
aposenta com a idade que qui
ser. O tempo de contribuição e
os valores são arbitrados pelo
esportista e, quando parar de
competir, pode optar entre a ren
da vitalícia ou a renda pelo lem-
po necessário para começar uma
nova vida profissional ou mon
tar seu próprio negócio.

Outros dois parceiros foram
convidados a participar dessa
iniciativa. O Sindicato de Atletas
profissionais do Estado de São

Paulo, com mais de 50 anos de
atuação na defesa das reivindi
cações históricas dos esportis
tas profissionais, e o Sebrae-SP,
que vai dar suporte, apoio e ori
entação para o atleta que quiser
ter seu próprio empreendimen

to, quando a carreira no esporte
terminar.
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O ex-jogador
Sócrates e
José Tietê da

Silva, da
BrasilPrev,
conversam

com os

atletas sobre

Projeto
Sempre
Campeão"

Condições Diferenciadas
— Com a Lei Pelé, sancionada
no ano passado e que deve vi
gorar a partir de 24 de março de
2001, os atletas tornam-se do
nos de seus próprios passes —
o que já acontece na maioria dos
clubes do interior do país. "O
passe-livre já é realidade para
um grande número de profissio
nais. Os contratos só valem du
rante as competições. Ou seja,
fora desse período, não têm sa
lário", diz Martofelli. O sindica
to tem 5 mil associados.

Por causa dessa especifici
dade da categoria, o plano da
BrasilPrev é flexível. As contri
buições podem ser mensais, tri
mestrais, semestrais e anuais, e
podem ser 'nterrompidas a qual
quer tempo, com o iogador in
dicando o que deseja fazer com
o valor que acumulou. O plano
permite, ainda, agregar os bene
fícios de pensão e pecúlio, em
caso de morte do participante
O pecúlio garante o equivalente
a 30 vezes o valor da renda que
o esportista havia contratado, em
caso de falecimento durante o
período de coiilribuição.

Por Cecília Guedes
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AUTOMÓVEIS

Tarifas à brasileira
prática de precificar
seguro de Automóvel
olhando o preço do
concorrente está pres

tes a ser substituída. Já en

contra-se à disposição no mer
cado. desde novembro, um

banco de dados de seguro de
Automóvel contendo informa

ções que permitem calcular
tarifas de acordo com a reali

dade brasileira e, conseqüen

temente. gerar diferencial com
petitivo. O sistema chama-se
AutoSeg e foi desenvolvido pela
Susep {Superintendência de
Seguros Privadas) com a fina
lidade de agrupar e adminis
trar com eficiência as informa

ções sobre o mercado de au
tomóveis que já existem, mas
que estavam distribuídas pe
los vários departamentos e sis
temas de diversas empresas.

O banco consolidou infor

mações de todos os veículos
segurados no país no ano de
1998, totalizando 8 milhões de
apólices vigentes e 6 milhões
de expostos/ano (calculado de
acordo com o número de dias

em cada apólice), oriundas das
seguradoras que operam nesse
ramo. Assim, foi possível mon
tar uma base com informações
detalhadas sobre número de

expostos, prêmio médio (efeti
vamente pagos pelos segura
dos, incluindo bônus e carre

gamentos), importância segura
da média, freqüência de sinis-
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tros, valor médio de sinistros

classificados por causa (roubo/
furto, colisão parcial, perda to
tal. incêndio e outros) e sinis-
tralidade.

Maior concorrência — O
secretário geral da Susep,
Ricardo Xavier, acredita que, por

suas características, o software

vai ajudar a estimular a con
corrência nesse segmento, atra
vés de redução de preços. "A
tendência é que o AutoSeg
venha corrigir distorções como
a prática de preços altos em
regiões de baixa sinistralidade
e vice-versa", analisa. E tam
bém sinalizar crescimento de

sinistros. Ricardo explica que
já foi possível detectar aumento
de sinistralidade em duas re

giões: Campinas, em São Pau
lo, e sudeste de Goiás. Além

de melhoria de preços, ele
prevê também uma maior pro
dução e variedade de produ
tos, em função do ambiente
favorável que deverá se for
mar com o uso do sistema.

Além da formação de pre
ços, o sistema também gera

relatórios específicos de acordo
com o tipo de informação de-
■sejada. Pode-se, por exemplo,
fazer um acompanhamento da
performance de um determi

nado tipo de veículo, ou da evo
lução de uma região, fatores que
vão contribuir para uma toma
da de decisão quanto à atua
ção em novos nichos de mer
cado.

Ricardo Xavier diz que isso
terá uma maior repercussão nas
empresas menores, que normal
mente têm dificuldade de expan
dir seus negócios por falta de
dados estatísticos, e também
junto ao trabalho dos corretores
de seguros de orientar o segu
rado e administrar as apólices,
que depende muito de informa
ções numéricas do mercado. De
um modo geral, destaca, a fer-

PARCERIA TAMBÉM COM A FUNENSEG

O AutoSeg possibilitou ainda produtiva par
ceria com a Funenseg (Fundação Escola Na
cional de Seguros), para a divulgação e co
mercialização do produto. A entidade deflagrou
campanha de divulgação do software em ou
tubro, englobando a mídia especializada de
seguro e as entidades sindicais das segura
doras e dos corretores de seguros. Outro
importante canal de disseminação do banco
de dados foi o X Congresso Brasileiro de
Corretores de Seguros, realizado de 20 a 22
de outubro, em São Paulo, por onde circula
ram mais de 4 mil profissionais de seguros.
Também foram expedidas malas diretas para
todo o mercado brasileiro informando sobre o
novo produto, que também figura no site da
Fundação (http://www.funenseg.org.br).

Para adquirir o banco de dados, basta li
gar para a Central de Atendimentos da Funen
seg (0800-25-3322) e fazer o pedido, de acordo
com as combinações desejadas — categoria
tarifária/região (vide quadros), É gerado então
um CD Rom, cujo custo dependerá do núme
ro de células solicitadas. Uma célula custa
cerca de R$ 81,00 e todo o banco dados, R$
21.600,00. O prazo de entrega do CD varia
entre um dia, se o usuário for pegá-lo na própria
Funenseg, e três dias, caso seja enviado pelo
correio, explicou Eliane Pereira, gerente de
marketing da entidade. A expectativa é das
melhores. Somente no mês de lançamento,
segundo informou Eliane, foram comercializados
seis CDs, um deles contendo o banco de dados
completo.

.  V

CÓDIGO CATEGORIA

Passeio naeional

Passeio importado

Pick-up (nacional e importo)
Veículo de Carga (nacional e
importado)

Motocicleta

e im portado)Ônibus (nacional

Outros

F

"A tendência é que o
AutoSeg venha corrigii"
distorções como a
prática de preços altos
em regiões de baixa
sinistralidade e vice-
versa''

Ricardo Xavier (Susep)

as seguradoras, gra
ças ao programa de
críticas instituído
pela Susep, para ge
rar dados realmente
seguros, acabaram
reconhecendo a
qualidade dos dadosprocessados pela
autarquia.

Na visão do se
cretario geral da
Susep, o AutoSegnassa a ter um significado muilo

ramenta vai estimular a diversi- , ^p|Q quando, transce
,  «Ihnria rAmiCaS 6

'amenta vai estimular a uivcioi
1'cação de produtos, a melhoria
■^e preços e a formação de am-
l^ientes favoráveis às cobertu
ras. Isso sem falar no que pO'
•^erá fazer em favor de um pro-
r^esso de fiscalização mais sim
ples e eficaz.

Mudança de comporiS'
diento — Ricardo conta que
Perante o processo de apura
rão e aferição dos dados, do
Pbal participaram as segurado-

e a Comissão de Seguros
Pe Automóvel da Fenaseg. ocor-
reram algumas surpresas. Uma
Pelas foi verificar que as com
panhias tinham sistemas falhos
rio .. . "Pu-
^«1'iiiaò iiMi idi ii oion/"'— ^

Pe coleta de informações. Eu-
Pemos constatar isso pelosoemos constatar isso pei^o a ser desenvumu^ ,
estudos comparativos e de cru- ,anins. complemema
^ernento de informações entre pj^ardo.

empresas", diz. Outra, é que

26 OUTUBRO/NOVEMBRO/DEZEMBRO DE 199^ ^'JTUBRO/NOVEMBRO/DEZEMBRC DE '399

dTn O as vagens técnicas e

mTdança de comportamento do

rorojeto, avalia Ricardo, deu
f n a um relacionamenlo109^'^ ^ A Susep,

0'^' 9 ,,,„a maior inle-
as seguradoras,

dn trabalho conjunto e
laraV O resultado

f sféxperiència foi Be
nua o trabalho já começa"" « desenvolvido também emaserdeseii ,,,mnipmenia

^ CÓDIGO
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REGIÃO
RS - Met. Porto Alegre e Caxias do Sul
RS - Demais regiões
SC - Met. Florianópolis e Sul
SC - Oeste

SC - Blumenau e demais regiòes
PR - F. Iguaçu - Mediancira - Cascavel,
Toledo

PR - Met. Curitiba

PR - Demais regiões
SP - Vale do Paraíba e Ribeira

SP - Litoral Norte e Baixada Santista
SP - Met. de São Paulo

SP - Grande Campinas
SP - Ribeirão Preto e Demais Mun. de
Campinas
MG - Triângulo Mineiro
MG - Sul

MG - Met BH - Centro Oeste - Zona Mata - C
Vertentes

MG - Vale do Aço - Norte - Vale
Jequitinhonha
RJ - Met. do Rio de Janeiro

RJ - Interior
ES - Espírito Santo
BA - Bahia

SE- Sergipe
PE - Pernambuco

PB - Paraíba

RN - Rio Grande do Norte

AL - Alagoas
iCE-C^rá^

28 PI - Piau!

29 I MA - Marardiào
30'T',. ^ JPA - Pará

X-d,:31 I AM - Amazonas
32 AP - Amapá
33

35

36

37

38

39

40'
41

RO • Rondônia

RR - Roraima

AC - Acre

MT - Mato Grosso

MS - Mato Grosso do Sul

DF - Distrito Federal

GO - Goiás

TO-Tocantins ^
QO - Sudeste de Gotís
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SINDICATOS

Ano de parcerias,
"  " ' e comunicação

Um balanço das atividades dos Sindicatos Regionais das Seguradoras no ano
de 1999 mostra que o trabalho em parceria, os fóruns de debates e a

comunicação — visando a divulgação e o esclarecimento do seguro aos seus
diversos públicos - são poderosos aliados num cenário de muitas mudanças,

como foi o da economia nacional

SÃO PAULO

No Sindicato das Segurado
ras de São Paulo, 1999 foi

marcado pela crescente atua

ção das Comissões Técnicas (CTs). que
antecipanram-se, muitas vezes, aos aspec
tos colocados pelo mercado de seguros.
Foram muitos os encontros e palestras or
ganizados pelas CTs para discutir assuntos
como combate às fraudes, seguro agrícola,
ativos garantidores, multimodal, IBNR, entre
outros. Com a implantação, neste ano, da CT
de Marketing, agora são 13 as comissões,
assim definidas: Auditoria, Assuntos Fiscais,
Administrativos e Financeiros, Automóvel,
Transportes. Cascos e Aeronáuticos, Segu
ros Patrimoniais, Responsabilidades e Garan
tias, Seguros de Vida e Acidentes Pessoais,
Seguro-Saúde, Previdência, Informática e As-
sessoria Jurídica.

Outro destaque foram os dois Fóruns Ju
rídicos realizados pelo Cepes (Centro de Es
tudos e Pesquisas do tribunal de Alçada) e a
Funenseg — um em maio e, o outro, em
outubro — que serviram para integrar o se
tor e o poder judiciário, permitindo um inter
câmbio de informações sobre o mercado.

O presidente, Paulo Marracíni. também
implementou medidas para combater o rou
bo e furto de veículos, como a parceria com
a Secretaria de Segurança, que viabilizou a
doação de veículos de passeio — novos,
usados ou recuperados - àquele órgão.

HEVISTA DE SEGUROS

PARANA

A fraude e o seguro no âmbi
to jurídico foram temas que
mereceram atenção especial

do Sindicato do Paraná, que
manteve estreito contato com a Secretaria de
Segurança e seus departamentos, para tro
car idéias e informações e^ encontrar meios
de reduzir a incidência de fraude no Estado.
Com a ajuda do Sincor-PR, a entidade pro
moveu uma palestra sobre o assunto.

Entre as realizações do sindicato, desta
ca-se o XII Fórum Jurídico do Seguro Priva
do, realizado em setembro, em Foz de
Iguaçu, com presença de 150 juizes de Pri
meiro Grau do Tribunal de Justiça do Para
ná. Como convidados especiais, magistra
dos e ministros do Supremo Tribunal Fede
ral — o Ministro Rui Rosado foi um deles. O
sindicato também passou a integrar, com
dois diretores, a Câmara de Arbitragem da
Associação Comercial do Paraná. João Gil
berto Possiede. presidente da entidade,
transformou os "almoços de mercado", rea
lizados mensalmente, em fóruns de deba
tes, proporcionando aos associados trocar
informações e esclarecimentos.

PERNAMBUCO

Para combater as fraudes no
Estado, o presidente do Sin
dicato de Pernambuco. Eugê-
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nio Mello, recorreu à informática — aderiu
ao Sistema de Controle de Sinistros Especi
ais (SINESP), um software de gerenciamen
to de sinistros especialmente desenvolvido
para o mercado brasileiro. Também adotou
uma prática mais moderna e eficiente de ven
da e salvados, principalmente automóveis,
através de feilão público.

A dínamização do Centro de Arbitragem
com a Federação das Associações Comer
ciais de Pernambuco, visando abrir novas

frentes de parcerias, também repercutiu po
sitivamente no mercado local. Além disso,

foi feita uma reforma no Boletim Informativo
da entidade, para tomá-lo mais producente.

MINAS GERAIS

As atividades do Sindicato de

Minas iniciaram-se sob uma

nova gestão do presidente
reeleito, Alberto Oswaldo de Araújo Conti-
nentino. Uma das áreas que mais recebeu
investimentos foi a de promoção de pales
tras, para debater questões essenciais ao
bom funcionamento da atividade segurado
ra, como, por exemplo: seguro de automó
veis e o perfil do segurado: a regulamenta
ção do resseguro; a reforma da previdência
social: a Circular 70/98 da Susep, que dis
põe sobre seguro de automóveis; e selo
Cebic e seguro garantia de término de obra
— este útiimo toi tema também de um se-
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mlnário organizado pelo Sinduscon — Sin
dicato da Indústria da Construção Civil e
a Associação Comerciai de Minas Gerias.

O sindicato também se empentiou no
combate às fraudes e aos acidentes de trân
sito. Há dois anos colaborando com^a Polí
cia Militar, a entidade já doou dez bafômetros
de última geração e patrocinou despesas de
aferição e manutenção dos apareltios.

As Comissões Técnicas, que prestam as-
sessoria à diretoria do sindicato e orle. .am
o mercado, passaram por reformulações, vi- |
sando maior qualificação dos trabalhos. ,
Também foram publicados o Fax Press ( o^ .
letim mensal dirigido aos diretores e repre
sentantes da área econômica) e o Rela cr ;
de Dados Estatísticos do Mercado Segur |
dor Mineiro, com dados de prêmios emi ;
dos e sinistros pagos no primeiro semes ■ j

SANTA CATARINA

O Sindicato de Santa catarina i
teve uma agenda diversifica- ]
da. O combate ao roubo e tur- ,

to de veículos mereceu destaque [
parceria com os órgãos de ^ |
ca e de trânsito do Estado. ̂  _ içou a campanha Disque Roubo ,, ^ ,
Linha 190 com selo adesivo '*0 ,
explicativo, e o encarte/4í//a ^
carro, que circulou encartado n .
rio Catarinense. A participaça |
presidente, Sérgio Passo'd; fio P - 1televisão "Seguro em FOCO (TV f ;
viu de Importante alavanca nes P . 3

O sindicato também incenhvou djversos ^
eventos, como a realização si P ^3 j
sos, campamhas educativas e ncontros^ ,
lançamento de CD para ^ u|j.gção de :
germânicas no Vale do Itaiai), P ' j
livro sobre o meio ambiente ■

Jurídico do Seguro Privado erj ^
no Rio de Janeiro, Também h ^ |de nova diretoria. Sérgio Passold foi reeiei ^
e empossado como presidente.

BAHIA

O mercado segurador baiano
também foi às u^as^ .
presentantes das segurado

OUTUBRO/NOVEMBRO/DEZEMBBO

ras associadas escolfieram uma nova dire
toria para o Sindicato das Seguradoras da
Bahia, tendo como presidente Antonío Ta
vares da Câmara, que assim assumiu mais
um mandato presidencial (1999/2002). O
sindicato também marcou presença em pa
lestras e seminários.

RIO GARNDE DO SUL

Ba criação de um Museu do Se
guro, em Porto Alegre, foi um
marco nas atividades de 99 no

Sindicato das Seguradoras do Rio Grande do
Sul Projeto há muito acalentado pelo pre
sidente, Miguel Junqueira Pereira, o museu,
Que será inaugurado em março de 2000, já
recebeu as primeiras peças de seu acervo

entre elas, uma apólice de seguros da
seouradora Confiança, datada de 1872, e
uma réplica do Decreto 6.027 de 6/11/1987,
assinada pelo Imperador Dom Pedro 11 alte
rando os estatutos da companhia de segu
ros MT Confiança.

As fraudes e sinistros também merece
ram alençâc especial. A Comissão Especial
de Sinistros do sindicato reuniu-se 15 ve
zes para tratar do assunto, sem contar a mo-
hilizacão de outros grupos dê trabalho para
o mesmo fim. Também freqüentaram a mesa
de reuniões de diretoria, os temas. Circular
70/90 da Susep. que dispõe sobre seguro
de automóvel, os Fóruns Jurídicos, a Con
ferência Brasileira de Seguros. Ressegu.ms,
Previdência Privada e Capitalização - Bra
sil 500 anos, que será realizada em setem
bro de 2000 e as Reuniões do Mercosul.

Na área de eventos, foram promovidos-
Encontro de Direito Securitário, cujo tema
foi "Cláusulas Abusivas: impacto e reflexos
nos contratos de seguros", em parceria com
. pscüta de Magistratura e Funenseg; XV Fo-
rum Jurídico do Seguro Privado e 2» Ciclo
He Estudos e Direito Secuiitário. em parce^
ria com a Associação dos Juizes. Escola Su-
nprior de Magistratura e Funenseg. Temas
núe foram objeto de palestras: "Tendências
do mercado segurador, "A situação atual do
Luro saúde e sua regulanieniação' desaTos para o próximo milênio": ■■Ativos Garan-
fidores de Provisões Técnicas e Contabili
dade e Controle Econômico Financeiro exer

cido pela Susep"; "Avaliação das Provisões
de Sinistro — IBNR (sinistros ocorridos e não
avisados)".

RIO DE JANEIRO

Prossegulndo com o progra
ma de combate ao. roubo e

!  furto de veículos, o presidente
do Sindicato fluminense, Mi

nas Mardírossian, assinou dois importantes
convênios. Um com a Secretaria de Segu
rança Pública, para a implantação dos de
pósitos de veículos recuperados de roubo. E
outro com a Secretaria Municipal de Trânsi
to, visando a informatização dos depósitos
da prefeitura destinados a receber os veícu
los rebocados por infrações de trânsito. O
sindicato doou ainda 40 microcomputado
res para a implantação das redes de iníor-
mática da Central de Inteligência da Polícia
Civil e a Delegacia de Roubos e Furtos de
Veículos. A contratação de uma firma espe
cializada na identificação de veículos quei
mados também ajudou a periciar quase 200
veículos queimados e abandonados.

O sindicato fluminense participou ativa
mente de seminários da Secretaria de Segu
rança Pública — discutiu a reforma do sis
tema de segurança pública do estado e apro
vou algumas das sugestões apresentadas
pela entidade sindical Em outro evento
mostrou a experiência internacional na pre
venção 8 combate ao roubo de carros. Tam
bém fez parte do grupo de trabalho que reviu
os critérios e procedimentos de registros de
veículos, principalmente com relação aos
salvados.

Os almoços mensais tiveram como con
vidados diversas autoridades e dirigentes de
entidades, como o secretário de Segurança
Pública RJ, o superintendente da Susep e o
presidente do Tribunal de Justiça do Estado
rio Rio de Janeiro. Outras providências to
madas poi esta Regional totam: renovação
dü convênio com a ONG "Defensores da Tei-
ra , aííeração do estatuto para peimilir o in
gresso de resseyuradoras em seu quadro so
cial, entre outras. Foiam ainda promovidos
o Xll Fórum Jurídico do Segui o Privado e se
minários jüiidicos em cidades do interior do
estado
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□ Luiz Mendonça é
jornalista e consultor
técnico de seguros□ risco é a matéria-

prima dó seguro,
insumo que a ele
não falta em parte

alguma do mundo.
Em estado potencial ou real,
o risco afeta não só o próprio
fiomem, mas toda riqueza que
ele produz e acumula. E
porque o fiomem vive.
trabalha e produz como ser
gregário, por Isso o risco é
também um agente anti-
social,
Claro que o risco é inerente
à Natureza. (\/las essa não é
sua única fonte; nem sequer
é mais sua principal fonte. A
Revolução Industrial operou
mudanças radicais em tudo, a
partir da revolução econômica
que promoveu. Elevou a
níveis extraordinários a escala
de todas as atividades,
elevando por conseqüência a
escala dos riscos e dos
conseqüentes sinistros,
alguns deles chamados de
catástrofes tecnológicas por
rivalizarem com as catástrofes
naturais.
Recorrendo à imagem de^
Ortegay Gasset; o risco, obra
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OPINIÃO

Miragem do Preço

da Natureza, é também
secreção espontânea do
organismo social, produto da
atividade das diferentes
glândulas desse organismo.
Daí as variações
morfológicas e até
substantivas do risco, sua
diversificação de uma para
outra região geográfica;
inclusive de um para outro
contexto nacional, cada qual
com sua própria configuração
econômica e sócio-cultural.
Daí existirem um "Risco
Brasil", e portanto um
"Seguro Brasil", ambos
submissos ao "Custo Brasil".
Tal como existem, por
exemplo, um "Risco USA" e
um "Seguro USA", a "Custos
USA".
Portanto, é ilusória a idéia de
que a empresa seguradora
possua segredos
tecnológicos para eliminar
essa diversificação mundial
do risco e do seguro,
levando para outros
mercados (sem "dumping")
os modelos e custos do país
de seu domicílio.
Desfeita essa ilusão, podem

alguns argumentar que a
escapatória à tirania dos
custos locais seria, em
qualquer país, a liberação
para a compra de seguros
mais baratos no exterior. Cabe
a esse respeito uma
ponderação; o risco, jogo de
azar como evento isolado,
perde essa característica sob
o conceito de fenômeno
coletivo, sujeito à análise
estatística e, portanto, em
dimensão na qual o seguro
só pode configurar-se como
operação de massa.
Obviamente, seria
inconcebível em qualquer
lugar do mundo a compra
externa de seguro, em massa.
Há para isso imensas e
intransponíveis barreiras,
como as da língua e do
balanço de pagamentos; e,
em caso de sinistros, as da
capacidade do segurado para
fazer valer seus direitos, em
relação a contrato executável
em outro país. A propósito
desse último aspecto, cumpre
ter presente a completa
orfandade do segurado, que
no seu próprio país não conta

com a tutela e proteção do
Estado, pois a seguradora é
fiscalizada pelas autoridades
de outro país e sob o regime
de ouira legislação. Assim, na
prática, a liberação da compra
externa não seria faculdade
acessível a todos, mas
privilégio de alguns, sobretudo
de grandes segurados.
Não se perca de vista que um
pais despende divisas, quando
importa bens e serviços, tendo
a contrapartida de incorporá-
los a sua economia interna.
fVlas quando compra seguros,
as divisas despendidas
exportam recursos que se vão
incorporar à massa das
poupanças aplicadas em
outros países, até um provável
retorno sob a forma de
indenizações de montante
aleatório; poupanças que vão
financiar atividades produtivas
0 em outra economia.
A compra externa de seguros,
portanto, não se restringe
analiticamente a esta falácia
que é o isolamento de uma
só variável; o preço interno
daquele produto, origem de
muitas miragens.

cliente,
melhor carro do

mundo é o dele.

Ho mundo, só o melhor seguro: Sul América Auto. Com ele, seuE para o melhor carro gg^iços exclusivos, por telefone. O melhor atendimento,
cliente tem acesso a o o Se o melhor carro do mundo é o dele, o melhor
24 horas, até para _ oportunidade de ter um cliente feliz, para sempre.
Sfkgnim 0 n nOSSO* NÃO P®seguro e o nosso, p

Novo_
I Reposição Garantida: indenização

I atualizada pelo valor de .'
i em caso de roubo ou perda toiai^
Visite nosso sile: www.sulanierica.coin-b

30
OUTUBRO/NOVEMBRO/DEZEMBRO DE 1999

SUL AMÉRICA
SEGUROS

O carro do seu cliente em boas mân«



MARKETING

O LADO SOCIAL

□ s 60 jovens do Lar
Santa Bárbara ~e São
José, local izado no
bairro carioca Encan

tado. terão mais uma vez bons
motivos para comemorar o
Natal. A ceia dessa grande fa
míl ia, comandada por "mãe
Dalva", contará novamente com
a solidariedade de funcionári
os da Icatu Hartford Seguros e
com parte da receita da segu
radora.
Do outro lado da ponte aérea,
pacientes do Instituto de On-
cologia Pediátrica da Escola
Paulista de Medicina, em São
Paulo, também vêm se benefi
ciando de ações de solidarie
dade promovida pela Real Pre
vidência e Seguros, Há seis
meses, a seguradora doou R$
180 mil para ajudar na cons
trução de um andar do hospi
tal, construído para abrigar o
instituto, que atende cerca de
mil crianças pobres com cân
cer. Iniciativas como essas têm
se tornado freqüentes entre as
seguradoras brasileiras.

Com tradição em marketing
cultural, essas empresas co
meçam a desenvolver projetos
na área social. Muitas vezes, o
primeiro passo é dado por um
funcionário. "As atividades que
contribuem para o desenvolvi
mento da sociedade só trazem
benefícios à empresa. Uma
delas é a aproximação ^dos
funcionários, que passam a

do seguro

Campanha da Icatu Hartford no Dia das Crianças: iniciativa partiu dos funcionários e já
conta com o apoio da empresa

compor uma equipe muito mais
coesa", afirma Júlio Bierrenba-
ch, presidente da Real Previ
dência e Seguros e membro do
Conselho Consultivo da Fena-
seg.

Reunindo doadores —
Desde que assumiu a presi
dência da Real, Bierrenbach
começou a incentivar o traba
lho social com o Grupo de
Apoio ao Adolescente e à Cri
ança com Câncer, que é parte
de um programa da Escola
Paulista de Medicina. O pro
grama de incentivo da Real
iniciou neste ano com apoio
total dos funcionários. Além da

doação em dinheiro para auxi
liar na construção da unidade
pediátrica do Hospital da Es
cola Paulista de Medicina, a
seguradora tem um grupo de
funcionários encarregados em
reunir doadores de sangue e
medula.

Bierrenbach comenta que os
funcionários também participa
ram da última campanha da
cadeia de fast-food McDonald's
que angaria fundos para a Casa
Ronald McDonald's, onde são
hospedadas crianças pobres em
tratamento de câncer, A Real
organizou doze grupos de dez
voluntários que trabalharam nas

lojas da cadeia no dia do
McLanche Feliz. O trabalho
social não é novidade no coti
diano de Bierrenbach, que já
realizava um programa de apoio
a pacientes com câncer, quando
fazia parte do quadro de fun
cionários da Sul América.

Tíquetes de refeição
Na Icatu, as doações ao Lar San
ta Bárbara e São José começa
ram a ser organizadas num de
partamento e acabou contando
com o apoio da corporação. Em
março de 1996, a analista de
sistemas Alcione Lima começou
a reunir com os colegas do De
partamento de Informática da

siv' 1 1 ' . ' ;  ,v.

"As atividades que
contribuem para o
desenvolvimento da
sociedade só trazem
benefícios à empresa.
E os funcionários
passam a compor
Uma equipe muito
:mais coesa"
i  Júlio Bierrenbach (Real Seguros)

Icatu Hartford Seguros tíquetes
de refeição para comprar alimen
tos e doá-los ao lar. Em pouco
tempo, funcionários de outras
áreas da empresa aderiram ao
programa de doação, que aca
bou se espalhando por toda a
empresa.

A mobilização dos funcio
nários sensibilizou o presidente
da seguradora, Carlos Trinda
de, e a corporação passou a
contribuir também. Trindade
estipulou que a Icatu partici
passe com o dobro da quantia
arrecadada pelos funcionários
com a soma dos tíquetes. "Co
meçamos a nos mobilizar para
arrecadar fundos em campanhas
específicas, como Natal, Dia da
Criança e compra de material
escolar. O trabalho deu certo
e já está contando com o apoio
da Icatu Hartford Capitalização
eonta Ignez Borges, diretora de
f^ecursos Humanos da Icatu
Hartford Seguros.

Doação de veículos - O
Htograma Comunidade Solidá-
da. dirigido pela primeira-dama
do pais, D.Ruth Cardoso, conta
^om o apoio da Sul América
desde 1995. A seguradora ja
doou 54 automóveis, dois para
cada estado. Os veículos en-
^■"egues às secretarias de saú
de são usados pelos agentes
Comunitários de saúde, que tâm

como missão prestar
assistência médica e
social, além de ensi
nar noções básicas de
saúde, a populações
carentes em regiões de
difícil acesso. A doa
ção anual de apólices
coletivas de seguros
para cerca de dois mil
estudantes e professo
res universitários que
parlícipam do progra
ma Universidade Soli
dária também está in

cluída no conjunto de ações
de apoio da Sul América aoPrograma Comunidade Solida-

Este ano, a Sul América
doou em agoslo, seguros de
Tém de serviços de assist n-T24 horas, a 35 iniegrant
da primeira ação do Proieto

K c- Parte do progra-Quilombos. Pa e o o u
Un^rsidade

„ desenvolvimento de ações
-írss- '»
'^^ ãT do Quilombo Kalunga,abrange trás municípios de

we ano, os tuncionários
da Prudentiãl-BradiSÍ»,^";
tia! Insuranc ^r^i^nteer

m a pintar serviçosunem para P semvoluntários a orga®aç_^^^^^^

eventos de prestação'%e?viços voluntários progra
de

'"poT sazona Liska.rskas
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Orqueshra de Cordas Dedilhadas: o projeto já
beneficiou cerca de 2.400 crianças

TROCANDO AS RUAS PELA ARTE

Há um ano, um grupo de adolescentes entre 12 e 17
anos, todos com poder aquisitivo baixo, expõe o talento de
dedilhar cordas de violões, cavaquinhos e bandolins nas
apresentações da Orquestra de Cordas Dedilhadas, Multo
além das melodias entoadas por grupos de pagodes, a or
questra apresenta o melhor da Música Popular Brasileira,
como as canções de Pixinguinha, Coordenado pelo maestro
José Maria Braga, o projeto da orquestra é fruto de uma
parceria da Prefeitura do Rio com o Conservatório Brasileiro
de Música, tendo apoio financeiro do Banco Interamericano
de OesenvolviiTiento (BID).

Em abril de 1995, a Pt'efeitura do Rio queria doar ins
trumentos para crianças pobres. Houve, então, um contato
com o Conservatório Brasileiro de Mtjsica (CBM). A direto
ra Cultural do Conservatório, Cecília Conde, expôs a von
tade da Preleitura ao professor José Mana Braga, oue não
achava produtivo dar instrumentos a meninos pobres sem
que houvesse um piograma de ensino. A partir daí. come
çou um projeto de ensino musical em comunidades pobres
com auías de violão, banjo, percussão e flauta. Foram
escolhidas cinco comunidades e cada turma tinha, no máximo,
sete alunos. O programa cresceu, já passaram por essas
turmas cerca de 2.400 crianças. A verba para remunerar os
professores e manter o projeto é garantida pelo BID. que
doa por mês cerca de R$ 5 mil.

Empolgado com o progresso dos menirtos, Braga sele
cionou 03 mais talentosos, levou-os ao CBM para aulas
semanais, e viu a possibilidade de cnar um grupo pata
apresentações. Estava criada a Orquestra de Cordas Dedi
lhadas. Com 18 integrantes, mas com espaço para 25
músicos, a orquestra é composta por cinco violões de seis
cordas, dois de sete cordas, duas violai caipiras, um violão
tenor, dois bandolins, sete cavaquinfros e três insírt.imentos
de percussão, O talento desses meninos já lhes garantiu
conquistas importantes. Presente numa tias apresenraçOes
da orquestra, ü ministro da Culiura, Francisco Wetfort
encantou-se pela haimoma da orquestra e doou uma verba
para 3 compra de Instrumentos profissionais.
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□ processo agudo de
compra e venda de su
permercados promete
recrudescer na virada

do milênio e durar pelo menos
mais três anos. Não tiá indícios
por enquanto que redes compra
dores como a francesa Carrefour,
a portuguesa Sonae ou a brasi
leira Pão de Açúcar desistam de
ir às compras. A concentração
que atinge o setor deixa o pe
queno cada vez menor e o mé
dio confuso entre a decisão de
investir para crescer ou oferecer-
se para algum grande interessa
do, antes que a concorrência o
sufoque.

Desde que o processo de
incorporações se instalou no
mercado, a partir de 1997, fo
ram mais de 20 transações, a
maioria delas mexendo no ran-
king do faturamento por rede. Até
o final deste ano é improvável
que o Carrefour — que chegou
timidamente ao Brasil em 1978,
e que deve fechar o ano com fa
turamento de R$ 8,4 bilhões —
perca a liderança para o Pão de
Açúcar, mas é bem possível que
o português Sonae, terceiro do
ranking e também um voraz
comprador, distancie-se mais do
quarto colocado.

O grupo Sonae foi quem deu
o ponta-pé inicial ao processo
de concorrência acirrada no Bra
sil. De modesta participação de
24% em uma rede gaúcha, em
1990, os portugueses saltaram
para 50% em 1995 e, em 1997,
já eram donos do controle. A
estabilidade da moeda e a aber
tura da economia ao capita! ex
terno encorajou o grupo a incor
porar outras redes, no Paraná e
em São Paulo, e a investic em
novos pontos-de-vendas, acor-

CONGLOMERADO

Os supermercados
vão às compras

João Carlos
Oliveira: "Em
três anos, as
posições
deverão estar
acomodadas
e as

incorporações
vão reduzir
seu ritmo"

dando a concorrência. O Carre
four e Pão de Açúcar assimila
ram a receita e ficaram mais for
tes ainda depois de comprarem
concorrenles em vários estados.

Nos últimos tempos, não há
um dia sequer que as chama
das "fontes do mercado" deixem
de profetizar um novo negócio.
Na mira estão sempre redes de
importância regional que, se in
corporadas às grandes, podem
alterar ou consolidar posições
na tabela. "Acredito que, em três
anos ou menos, as posições es
tejam acomodadas e as incor
porações reduzam seu ritmo".

diz o presidente do Comitê da
Associação Brasileira dos Super
mercados para o Mercosul (Co
mitê Abras/ÍVIercosul), João
Carlos Oliveira.

No epicentro da turbulência
estão dois fatores bem definidos,
explica o empresário. O primei
ro deles diz respeito à abertura
do mercado brasileiro ao capital
externo, a partir do Plano Real.
A segunda questão está relaci
onada às barreiras que a Europa
coloca à expansão das grandes
redes. As leis de proteção à con
corrência são muito rigorosas na
União Européia e, aos grandes

As leis de
proteção à
concorrência
são muito
rigorosas na
União Européia
e aos grandes
empreendedores
não resta outra
saída senão a de
focar seus
^investimentos
;m países
smergentes

empreendedores, não resta ou
tra saída se não a de focar seus
investimentos em países emer
gentes.

Oliveira explica que o pro
cesso atinge indistintamente
todos os países do Mercosul.
Hoje, no Uruguai, três redes
dominam o mercado, uma na
cional e duas estrangeiras. Na
Argentina, o fenômeno se repe
te, mas algumas províncias es
tão criando barreiras para coi
bir a expansão dos hipermerca
dos.

Em Porto Alegre, a prefei
tura municipal também se mo-

r r
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vimenta nesse sentido. Recen
temente foi assinado um acordo
com o Carrefour para a instala
ção de um hipermercado na zona
norte da capital, mas a negocia
ção só saiu depois de dois anos
de tratativas. Pelo acordo, a mul
tinacional francesa se compro
mete a cumprir uma série de exi
gências em defesa do pequeno
comércio das imediações. Exi
gências idênticas foram feitas
para a expansão da rede Zaffari
na zona sul da cidade.

0 presidente do comitê
Abras/Mercosul entende que é
muito difícil medir o grau de
concentração no varejo, porque
as redes normalmente detêm
posições estratégicas em algu
mas regiões, mas nunca um pre
domínio absoluto em todo o
mercado. Ele cita como exem
plo o próprio Rio Grande do Sul.

Naquele estado, três redes
detém 50% do território gaúcho,
mas se a projeção for levada
para todo território nacional o
domínio é pequeno. No entanto,
se considerada só Porto Alegre
e os mesmos três grupos, o pre
domínio é de 90%. O conceito
de concentração no varejo varia
de país para país e no Brasil não
há parâmetros confiáveis, capa
zes de definir limites. Para uma
economia pujante como a nor
te-americana, o especialista em
marketing, Míchel Porter, define
concentração consolidada quan
do três ou quatro redes soma
das controlam mais de 40% do
mercado.

Responsabilidade Civil —
A presença forte das multinaci
onais no varejo mexe também
Com o mercado segurador, pelo
Crescimento da demanda por
Contratos de responsabilidade
civil. "Os supermercados são
recintos de grande concentração
Popular e a proteção à vida do
Consumidor deixou de ser uma

ranking

R$ bilhões

10

0,784 0,657

carrefour Pão de Açúcar Sonae Bompreço Sondas

1999 00^ oass ao

Wal-Mart Zaffari

questão menor na contratação
rie um seguro", explica o especialista em seguros de ®0 Pa
a indústria e comer to da bui
América Daniel Martins.
ress^pet^Se-P-
capital externo no « . ^
vioü d "Fsse
capital externo no f «l"' .,3

230 da cultura trazida pelas mul
tinacionais", explica.

Hoje, além da proteção à
propriedade, equipamentos e va
lores, o varejo se preocupa em
cobrir danos ao consumidor pro
vocados por fatalidades. O es
pecialista ressalta que nem
sempre é possível evitar aciden-

como o que ocorreu re-tes —
centemente em uma loja do Pao

tipo de cobertura é co P j 3,,, 533 unjenos países desenvolvite^^_ , „ ,3,„ pesabou ferindo várias
meça a crescer no Brasil pessoas e lem-- 8 lem

b

I..'Os supermercados sao
recintos de grandeconcentração poP"l«
P'"'oÍidordeixoudeser
contrataç

ra que a respon
sabilidade civil co
bre desde situa
ções graves até da
nos de pequena
monta que envol
vam consumido
res. "Uma luminá
ria pode cair e ferir
.urna pessoa, ai-

Daniol IVIarfins (Sul Américs) guém pode escor

regar no piso liso de um esta
belecimento 8 sofrer algum tipo
de acidente", exeiliplifica ele.

Há tiês ou quatro anos. o
fenmento de um cliente causa
do pelo estouro de uma garrafa
de refrigerantes virou manchete
nacional O estouro ocorreu no
exato momento em que o clien
te transportava a garrafa da
gôndcla para o carrinho e teria
acontecido em razão do aumen
to da pressão interna da garrafa,
causado pelo excessivo calor
dentro do estabelecimento.

Daniel Martins afirma que,
de dois anos paia cá, este tipo
de cobertura tem crescido, in
clusive entre os pequenos, prin
cipalmente em períodos de difi
culdades econômicas. 'O em
presário se dá conta de que
quanto mais dilicil a süuaçâo da
economia, mais onerosa será a
reposição do patrimônio em
caso de fatalidades".
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Tecnologia
A BMS Tecnologia e Serviços
promete revolucionar a cultura
de seguro, oferecendo agora
no Brasil os sofisticados
serviços para a recuperação
de residências, empresas e
até veículos atingidos por
fogo. água e corrosão. Para
isso, investiu mais de 250 mil
dólares na importação de
equipamentos químicos de
última geração e no
treinamento de uma equipe
brasileira. Com a iniciativa, a
BMS viabiliza a recuperação
de documentos, computadores
e máquinas ^ um serviço
que reduz em média 75% dos
custos com reposição,
inclusive, o tempo de retorno
as atividades.

BrasilPrev

o Principal Finance Group
anunciou nos Estados Unidos
a compra da participação de
42,01% que a Sul América
possuía na BrasilPrev, um
investimento inicial de
US$108 milhões para entrar
no Brasil, A BrasilPrev é a
segunda maior empresa de
previdência privada aberta do
país, da qual o Banco do
Brasil possui 46%. Este é o
quinto anúncio de expansão
do grupo em dois meses.

RÁPIDAS

Seguro ganha cartilha
Após um levantamento das principais dúvidas dos
consumidores e corretores de seguros, a Minas-Brasil
Seguradora lança a cartilha Auto Perfil. Com o objetivo
de informar claramente o cliente-da empresa, para que
ele possa utilizar da melhor forma seu seguro.
Beneficiando diretamente o consumidor, já que muitas
seguradoras no Brasil lançam versões diferenciadas de
seguros, reduzindo preços de acordo com o perfil do
condutor {sexo, idade, estado civil etc), cada item conta
pontos que se transformam em descontos de até 45%
no preço do seguro.

Danos em Automóveis

o Sistema Molicar de
avaliação de danos em
automóveis batidos passou a
ser utilizado peta Minas Brasil.
A seguradora selecionou
oficinas da região
metropolitana de Belo
Horizonte para operar com o
Sistema na elaboração de
orçamentos para reparo de
carros batidos, envio do
orçamento eletronicamente
para a sede da seguradora e

aprovação do processo a
distância. A Sasse Caixa de
Seguros, que já trabalhava
com o Sistema em algumas
de suas unidades, também
ampliou sua utilização, O
produto da Molicar, que
permite a elaboração do
orçamento de um veiculo
batido em menos de 20
minutos, foi desenvolvido
especialmente para a frota
brasileira de veículos.

Termografia
A Zurich Brasil Seguros está
lançando seu novo Serviço de
Termografia por Raios
Ultravermelhos. O grande
diferencial do serviço é a
emissão de uma política de
análise de riscos, feita com o
suporte técnico da Rede
Mundial de Engenharia do
Grupo Zurich. Outra novidade
é a emissão "in loco" do
relatório termográfico seguido
por sua análise, permitindo a
correção imediata das
situações mais criticas. A
partir do relatório e avaliação
da planta, a Engenharia de
Riscos da Zurich desenvolve,
então, um programa de
prevenção de perdas.

Controle de
Preços
A Porto Seguro está
distribuindo, semanalmente, 8
mil exemplares do "Molicar
Book", para seus corretores.
A publicação será usada
como referência para estipular
o valor do veiculo no contrato
de seguro e de indenização,
em caso de sinistros com
perda total do bem. Elaborado
pela Molicar Serviços
Técnicos de Seguros, traz a
tabela completa com o valor
de mercado de todos os
veículos nacionais e
principais importados, em
sete regiões do país.
Geralmente as corretoras
utilizam fontes variadas de
informação de preço, gerando
conflitos com os dados das
seguradoras. Com a utilização
da tabela, eliminam-se essas
diferenças,
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Safety Car no Rio
A Unibanco Seguros lançou
em parceria com a AIG Brasil
um novo serviço na cidade
do Rio de Janeiro: o Safety
Car. Voltado para clientes do
produto Auto, trata-se de um
veículo equipado e desenvol
vido para atender os segura
dos que estejam enfrentando
algum tipo de situação de
emergência com o seu
veículo, como colisão ou
roubo, Para garantir o rápido
atendimento, o Safety Car
estará estrategicamente
posicionado em diversos
regiões da cidade, como na
Barra da Tijuca, Zona Sul e
Tijuca. Para solicitar o
serviço, é só ligai para a
Unibanco On Une Seguros,
telefone: (21) 506-5588.

Tendência de
mercado

o mercado segurador vem
mudando seu perfil, e o
preço deixou de ser o único
fator competidor. As empre
sas tendem a oferecer
produtos melhores,
acoplando cada vez mais
pequenos serviços às
tradicionais coberturas. A
AGE Brasil Seguros é um
exemplo dessa mudança de
comportamento do mercado.
Sem aumentar o preço,
ampliou de 13 para 21 o
número de coberturas de seu
seguro Residencial. Entre as
novas facilidades oferecidas
estão a de transporte escolar,
locação de eletrodomésticos,
serviço de eletricistas, entre
outros.

RÁPIDAS

Proteção contra o
desemprego
A Rural Seguradora aliou seu conhecimento - .
do mercado mineiro à experiência da Igna
Seguradora e lançou um produto inédito em
Belo Horizonte: o Rural Educar Escola.
Desenvolvido para reduzir a taxa de
inadimplência nas escolas, foi lançado no
Encontro Mineiro de Educação, em Caxambu
(MG). Uma das principais coberturas é a
garantia do pagamento de até seis
mensalidades escolares, caso o responsável
pelo aluno fique desempregado ou
temporariamente afastado de suas atividades.
A cobertura também é válida em caso de
morte ou invalidez, quando o aluno terá seus
estudos garantidos até a conclusão do ensino
médio. De acordo com as pesquisas
realizadas pela financeira Losango, o
desemprego é responsável por 35% dos casos
de inadimplência. A contratação do seguro
pode ser feita pelos pais na matricula, e o
pagamento junto com a mensalidade escolar.

Inglês profissional
o Scholar Unguage Center
do Rio de
parceria com a Poiidiomas
de São Pauio, iançou o
Managing insurance. o
novo serviço para os p oUssionais da área de egdra^
que permitirá aos funcionaTos de diversos setores ^
empresas seguradoras ecorretoras ° 'q' "
com foco na sua ea de

trés móduios: Readmginsurance (que aiuda a
rt pcenvolver lecmcas de

prática), Managing Insurance
nível Intefmediário): e o

Mastering Insurance. O
serviço foi lançado durante
evento no pavülião de
Convenções do Centro
Empresarial Rio, que contou
com uma palestra sobre o
lema "Mercado Segurador em
Tempos de Globalização ,
ministrada por Maria Elena
Bidino, Superintendente
Técnica da Fenaseg.^ Para
obter mais informações,
consulte a home page
www.scholar-Com.br ou
ligue para (21) 523-6305 e
521-9128

BMC X National

A Superintendência de
Seguros Privados (Susep)
aprovou a aquisição de 10ü%
das ações da Seguradora
BMC S.A peia Reliauce
National, que passou a
adotar uma nova razão
social. A Reliance National
Brasil Seguros S A. é uma
companhia subsidiária da
Reliance Group Holdings,
sediada em Nova York,
Através desta aquisição
expande suas operações
internacionais e marca sua
presença no Brasil. O
laíurarnento da empresa em
1998 foi de US$ 3,4 bilhões
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Reservados todos os
estandes do VI SIAS

Os 52 estandes que irão integrar a
feira de produtos e serviços do VI SiAS
(Simpósio Internacional de Automação
de Seguros) já foram reservados. Iviais
da metade (36) somente no pré-iança-
mento do evento, que ocorreu no dia 8

de novembro, no Intercontinental-Rio, reunindo forne
cedores de produtos e serviços de informática para se
guros — entre eies: IBM Brasil, Moiicar, Sisíran, Xerox,
Fourway, CNiS e LDA. Na ocasião foi exibido um vídeo
com a retrospectiva das edições do SIAS, que desde
1990 vem sendo realizado a cada dois anos. Também
foi feita uma simulação (realidade virtual) da exposição.
Dez dias depois, a Fenaseg já tinha fechada a grade de
reserva. Para o coordenador do SiAS, Ricardo Romeiro,
esse bom resultado reflete, mais que a importância do
evento no mercado brasileiro de seguros, o potencial
que ele representa para o segmento de Informática, que
está apostando alto nos bons negócios. O VI SIAS será
realizado de 5 a 7 de junho de 2000, no Hotel intercon-
tinentai-Rlo, e terá como tema "A Tecnologia no Marke
ting de Atendimento no Novo Milênio".

Site da Fenaseg:
notícia em tempo real

Em apenas
28 dias de fun
cionamento, o
Fenaseg Online
registrou 7.297.
acessos. Este
novo serviço de
noticias em tem
po real informa,
no instante em que são apurados, todos os fatos e
ações que de alguma forma tenham relação com o
setor de seguros, resseguros, previdência privada e ca
pitalização. O serviço foi inaugurado no dia 22 de
novembro na home page da Fenaseg (tiUp.://
wwwTiiMSÊS--D_r5..bx), cuias informações institucionais
permanecem no formato anterior. Nesse contexto, toda
e qualquer informação pertinente a esses mercados
constituem importante ferramenta de trabalho. As in
formações podem sex enviadas por e-mai i
(as.c.ürDí®f.eíiase.g,DJ.g.br), ou via fax (21 -- 240-9558).
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Esla edição da Revista de Seguros traz o resumo de mais 4 livros que estão disponíveis na
Biblioteca Luiz Mendonça, na sede da Fenaseg

Saúde e responsabilidade: seguros
e plano de assistência privada à saúde
Cláudia Uma Marques

S.jt*iclo (• ^ ,Rc*spünvtbill(I.icl

Ensaio de abordagem interdisciplinar da matéria, pois
trata dos princípios gerais do sistema, e ao mesmo
tempo oferece um mapa de leitura da nova lei no âmbito
das cláusulas e disposições sobre os assuntos relaci-
onados. Discute os tipos de piano segundo a lei 9.656/

7^-— 98 e o papel regulamentar do CONSU. Em ambos des
creve com detalties as disposições e o novo modelo,

remetendo-os para às disposições do Código de Defesa do Consumi
dor.

O Brasil após a Giobatização
Carlos Manuel Peláez e Carlos Maciel Peláez

Apresenta o processo de-globalização como agente de
mudanças nas relações econômicas e sociais. Aponta
as características deste fenômeno; liberação,
desregulamentação do mercado nacional e internaci
onal, a internacionalização de processos e a transfe
rência de tecnologia. Este livro ajuda a compreender
o fenômeno e seu impacto no futuro de todos os povos.

Como funciona o Seguro
Barry D. Smilh e Eric A. Wiening

Narrativa que conta a história do trabalho do securitários.
Apresenta o conceito do seguro, riscos, transferência
e os assuntos relacionados ao ramo. A abordagem
dinâmica ajuda o leitor a entender as interações hu
manas que ocorrem no seguro, envolvendo várias pes
soas diferentes na mais simples transação.

Gramática da língua portuguesa
Pasquale Cipro Neto e Ulisses Inlante

Livro que tem como referência a chamada lingua-viva:
textos de jornais e revistas, mensagens publicitárias,
letras de músicas e obras literárias, sem abandonar os
clássicos. Boa parte dos textos foi selecionada direta
mente dos meios de comunicação. Contém textos e
questões dos mais variados vestibulares do Brasil.
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Aos 3 anos, voce tem muito futuro pela frente íri.t
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futuro chegou e o Brasil agora é o país do hoje. Um país grande que^ Brasil sêmpre ifoi o país do futuro. Este u Uente, o BrasilSeguridade
I  ' endo forte e sadio^ «- m"grande. Um Brasil que esta cresc amanhã mais seguro. Uma empresa de apenas 3

reflexo deste Brasil de hoje que c segmentos diferentes. O BrasilSeguridade
que já conquistou a liderança no trabalha para que você possa conhecer Iodos eles.
que futuro é uma palavra de muitos significados,
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SELO FISCAL:
melhor meio de

combater à sonegação

SELO FIS
EtIO-JOiCOi.

SSCfrCTAniADM'^

"Série AiTRA^^
Nf

Selo Fiscal, estado de Goiás

!  : J ' nquanto o país
debate a neces

sidade de ajuste
fiscal, diversas
Secretarias de Fazenda

saíram na frente,

adotando medidas

rigorosas de combate à
sonegação de ICMS. A
fórmula encontrada foi

SKOTMU M fStAOO DA V*
KlOmCAlDfA

Selo Fiscal, estado de Rondônia

produzidos com as
mesmas técnicas de

segurança utilizadas na
fabricação de dinheiro.
Fixados nas notas com

substância adesiva

especial, são projetados
para, ao serem remo

vidos, se partirem em
vários pedaços.
Podem cumprir três
funções distintas. A
primeira é a garantia de
autenticidade, evitando
a produção de notas
"frias". Como são

válidas apenas as notas

RARA CRéOtTO OE iCMS
ESTADO DO PIAUÍ SECRETARIA DA FAZENDA

CONTRieUlMTE sesie AA

DATA

MOTA FISCAL N

Selo Fiscal, estado do Piauí

a reunião de sistemas

eficazes de fiscalização,
legislação especifica e
técnicas de autentica

ção, através dos chama
dos SELOS FISCAIS.

Na maioria dos estados,

as notas fiscais não

contam com dispositi
vos de proteção e
acabam servindo como

ferramenta de auxílio à
fraude. A utilização
desses selos tem sido

um eficaz

controle e

apresentam
b o n s

resultados.

Os selos

fiscais são

documentos

meio

que têm o selo colado,
que só pode ser obtido
junto ao fisco, inibe-se
esse tipo de fraude.
A segunda é o controle
de fronteiras, para
garantir que a mercado
ria chegue ao seu
destino ou cruze os

limites do estado.

snonscjuL
DEINTRADA / IRÁNSUOESTAOO OO AMAZONAS SE^

SÉRIE ET .

Selo Fiscal, estado do Amazonas

nrrgTW

EStADO OO P,
SECRETARIA.

Selo Fiscal, estado da Pará

\

ENDA

SÉRIE A-1

Selo Fiscal, estado do Tocantins

Quando a nota
passa pelo
posto de
fiscalização é
colado um selo

na via de

circulação e
outro (com o mesmo
número) na via do
comprador, o que
permite a posterior

Selo F

m
SELO FISCAL
SECRETAPIADAFJ^NDA

00 ESTADO DE P^\l>8UC0
SértA AA I 1

iscal, estado de Pernambuco

fiscalização na -fronteira
ou no estabelecimento
de destino.

A terceira é o trânsito
interno no estado ou

município, evitando o
uso de uma mesma nota

para diversos trajetos de
mercadorias. Uma

equipe volante registra a
data, local e hora, de
circulação, evitando a
reutilização da nota.
Os estados do Cearás
Amazonas^ Pará,
Pernambuco, Goiás,,
Maranhão, Tocantins,
Rondônia e Piauí
adotaram o SELO, cujas
técnicas de segurança
foram desenvolvidas
pela AMERICAN
B A N K NOTE

COMPANY.

Todos obtiveram bons

resultados, com sensível
aumento na

arrecadação.
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